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Novos Conselheiros Tutelares 
tomam posse em Cidade Ocidental 

EMPOSSADOS

Na última quarta-feira (10), aconteceu em todo 
o território nacional a posse dos Conselheiros Tute-
lares. Em Cidade Ocidental, foram empossados 11 
Conselheiros, sendo 5 titulares e 6 suplentes para o 

quadriênio 2024 e 2027. O evento ocorreu no Salão 
da Secretaria Municipal de Educação e Cultura e 
contou com o apoio da prefeitura do município.

A presidente do Conselho Municipal da Criança 

e do Adolescente (CMDCA), Emanuelle Luciane, 
agradeceu aos conselheiros da gestão que se encer-
ra e desejou sabedoria e sorte para os recém-em-
possados. 

“Goiás em Movimento” lança 
obras em Planaltina de Goiás

O Governo de Goiás deu início, na úl-
tima quarta-feira (10), às obras de reca-
peamento asfáltico de 85 mil m² de vias 
urbanas da cidade de Planaltina de Goiás, 

executado pelo programa Goiás em Movi-
mento - Eixo Municípios.

O vice-governador Daniel Vilela, esteve 
no município para assinar a ordem de ser-

viço das obras avaliou que, graças ao progra-
ma “Goiás em Movimento”, as obras ficam 
sob a responsabilidade do governo estadual, 
desde a licitação até a execução. Página 13

l 3ª edição 
do mutirão de 

cirurgias “Opera 
Luziânia” prevê dez 
mil atendimentos 

 Pg. 13

l Estudantes de 
Águas Lindas 

de Goiás criam 
jogo que envolve 

matemática
 Pg. 4

l Construção de 
nova sede do CRAS 
anima moradores 
de Santo Antônio 

do Descoberto 
 Pg. 4

Foto: Divulgação
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SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 12 DE JANEIRO12 DE JANEIRO DE 2024 DE 20242
www.jornaldmentorno.com.br

DIRETOR GERAL
Rodrigo Tizziani

EDITOR-CHEFE
Michael Felix

DESIGN
Samuel Sousa
Ederson Lucas

EMPRESA EDITORA
T10 Mídia e Comunicação Ltda
Endereço: Rua das Américas, Qd. 12, Lt. 01
Jardim Bandeirantes, Anápolis - GO

Preço das assinaturas

R$ 49,90 mensal
R$ 598,80 anual

Vendas Avulsas
Goiás, Tocantins, Distrito Federal e 
Mato Grosso

Dias úteis R$ 2,50   Domingo 3,50

Deptº Comercial / Redação
(62) 3706-9010

www.jornaldmentorno.com.br

DIAGRAMAÇÃO
Sandro Cecílio

REPORTAGEM
Wal Lima 
Izabella Maria Sousa
Carla Vieira Boa Sorte
Andréia Bezerra

EDITOR ONLINE
Rafael Tomazeti

SECTI-GO     

As Escolas do Futuro de 
Goiás (EFGs) começaram o 
ano apoiando 87 negócios 
e ideias inovadoras lidera-
dos por mulheres goianas. 
As selecionadas vão receber, 
gratuitamente, três meses de 
pré-incubação e acesso aos 
Ambientes de Inovação das 
unidades de ensino tecnoló-
gico e inovação do Governo 
de Goiás.

A iniciativa faz parte do 
programa Goianas S.A., que 
tem o objetivo de dar supor-
te às mulheres com ideias 
inovadoras que possam ser 
transformadas em negócios, 
assim como àquelas que já 
deram o primeiro passo no 
empreendedorismo inova-
dor.

As iniciativas contem-
pladas vão contar com uma 
jornada de oficinas e consul-
torias para estruturar os mo-
delos de negócios e esboçar o 
produto, serviço ou protótipo 
a ser oferecido ao mercado.

Goianas S.A. nas Escolas 
do Futuro

Nas oficinas, serão traba-
lhados vários eixos impor-
tantes para o sucesso de um 
negócio, como empodera-
mento feminino por meio 
da psicologia e autoconfian-
ça; design gráfico; estraté-
gias digitais; marketing; ne-
tworking; e construção de 

relacionamentos.
“Nosso objetivo é fomen-

tar o empreendedorismo 
inovador feminino em Goiás, 
assim como sua liderança no 
mercado. É papel do estado 
dar esse suporte a quem quer 
inovar e as Escolas do Futuro 
são o lugar para isso”, afirma 
o secretário de Ciência, Tec-
nologia e Inovação, José Fre-
derico Lyra Netto.

Os projetos foram avalia-
dos seguindo cinco critérios: 
identificação do problema 
e proposta de valor, grau de 
inovação, capacidade técnica 
das empreendedoras, moti-
vação e perfil da empreende-
dora, e potencial de intera-
ção com a Escola do Futuro.

Todas as atividades de 
consultoria e uso dos am-
bientes de inovação serão 
realizadas de forma presen-
cial nas unidades de Goiânia, 
Aparecida de Goiânia, Santo 
Antônio do Descoberto, Mi-
neiros e Valparaíso de Goiás.

O Goianas S.A. é uma das 
ramificações do programa 
Goianas na Ciência e Inova-
ção, lançado pela Secreta-
ria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação de Goiás (SECTI), e 
que abriga uma série de ini-
ciativas para fomentar o em-
preendedorismo, a pesquisa 
e a presença de mulheres nas 
ciências e no mercado de tra-
balho. Outros editais do pro-
grama estão previstos para 
2024.

painelpainel DMDM

A Secretaria da Administração de Goiás 
(Sead) adotou desde 2019 uma série de medi-
das internas visando o aperfeiçoamento nos 
controles e na gestão da folha de pagamento 
dos servidores do Executivo. Só em 2023, esse 
controle conseguiu evitar mais de R$ 78,5 mi-
lhões em despesas impróprias.

A análise e conferência de processos de di-
ferenças salariais, auditoria mensal de óbitos 
com cruzamento da base de dados da folha 
de pagamento e a exclusão de servidores des-

ligados são algumas das medidas aperfeiçoa-
das que resultariam no pagamento de valores 
indevidos. A abordagem meticulosa garante a 
integridade dos recursos públicos e fortalece a 
transparência na gestão financeira.

A Sead, responsável por gerenciar a folha 
dos servidores estaduais, desempenha um 
papel fundamental na implementação dessas 
diretrizes. Sérvulo Nogueira, titular da pasta, 
destaca que a ação está alinhada com os prin-
cípios da racionalidade e transparência.

Estado economiza R$ 
78,5 milhões na folha de 

pagamento

ECONOMIA 

GOIANAS S.A.

Escolas do Futuro 
apoiam 87 projetos 

liderados por mulheres
As iniciativas contempladas vão contar com 
uma jornada de oficinas e consultorias para 

estruturar os modelos de negócios 

Iniciativa faz parte do programa Goianas S.A., que estimula mulheres com ideias inovadoras 

Foto: Secti

Foto: Sead

O prefeito de Valparaíso de Goiás, Pábio 
Mossoró recebeu em seu gabinete para uma 
breve reunião a Delegada Dra. Samya. Na 
ocasião, foram pautados assuntos referentes a 
segurança pública no município. Vale ressal-
tar que Valparaíso encerrou 2023 com notável 
diminuição na criminalidade e a reunião de-
monstra que a segurança vem sendo uma das 
prioridades no município. No âmbito geral, 
Goiás tem se destacado bastante em relação 
a segurança, a gestão do governador Ronaldo 
Caiando tem feito sucesso em todo o Estado. 

Segurança para todos 

Conhecendo a Alego Conscientização 

Acolhimento Indicação

A Alego recebeu, nesta quinta-feira (11), 
alunos do Instituto Adventista Brasil Central 

de Abadiânia. A visita faz parte da progra-
mação de um programa intensivo de férias 
oferecido pela unidade. Por meio de parce-
ria com a Griggs International Academy, o 

instituto oferece um módulo adicional para 
os alunos conquistarem também um diplo-

ma do High School americano. 

Foi apresentado na Alego, o projeto de 
nº 9393/23, que propõe instituir a Semana 
Estadual de Conscientização sobre as Do-
enças Tropicais Negligenciadas (DNTs), a 

ser realizada, anualmente, em alinhamento 
com a data de mobilização da Organização 
Mundial da Saúde sobre a temática, e com 
pedido de inclusão no Calendário Cívico, 
Cultural e Turístico do Estado de Goiás. 

A proposta de nº 9394/23 também foi 
protocolada, o projeto dispõe sobre a distri-
buição gratuita de sutiãs pós-mastectomia 
e/ou reconstrução mamária para pessoas 
emsituação de vulnerabilidade socioeco-

nômica no Estado de Goiás. A proposta de 
distribuição gratuita dos sutiãs pretende 
acolheras mulheres que se submetem à 

mastectomia, cirurgia de remoção da mama.

A chegada de Ricardo Lewandowski ao 
Ministério da Justiça abre um novo ciclo na 
trajetória do ministro que, em 2006, foi in-
dicado igualmente pelo presidente Lula ao 

STF, de onde saiu, no ano passado, somente 
porque atingiu 75 anos de idade. Diferente-
mente de outros ministros de governo, e até 
de integrantes do próprio Palácio do Planal-

to, Lewandowski é alguém que Lula ouve.
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SES-GO       

Setenta e cinco por cento 
da população brasileira de-
pende do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e de suas redes 
assistenciais espalhadas em 
todo território nacional. Em 
Goiás, a Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), o Conselho 
de Secretários Municipais de 
Saúde (COSEMS), com apoio 
do Ministério da Saúde, discu-
tiram a elaboração da Política 
Estadual de Urgência e Emer-
gência para os 246 municípios 
goianos.

O seminário, aberto no iní-
cio desta semana, no auditório 
da Escola Especial da Polícia 
Civil, teve até o dia 10, uma 
programação ampla com o ob-
jetivo de discutir as bases da 
rede de urgência e emergência 
(RUE), segundo o Planejamen-
to Regional Integrado (PRI). 

O titular da SES-GO agrade-
ceu a parceria institucional do 
Ministério da Saúde com o Go-
verno de Goiás. Ele destacou 

que há alguns meses a SES-GO 
planejava realizar o encontro 
com o objetivo de promover a 
estruturação da política de ur-
gência e emergência em Goiás. 
Sérgio Vencio assinalou, tam-
bém que o Estado tem como 
referência a rede de urgência 
e emergência implementada 
em Minas Gerais, apontada 
por especialistas e gestores 
em saúde como a melhor rede 
dessa área no País.

Caroline Fleury, secretária 
estadual do Entorno do Distri-
to Federal, lembrou a impor-
tância de priorizar a região do 
Entorno, que ganhou hospi-
tais como Luziânia e Formosa 
e este ano, terá o hospital de 
Águas Lindas em funciona-
mento. “A regionalização foi 
muito esperada e com uma 
rede de urgências implemen-
tada, poderá assistir muito 
mais a população naquele 
território, assim como nos de-
mais”, disse.

Participaram da mesa o 
representante estadual do 

Ministério da Saúde, Lucas 
Vasconcelos, o presidente do 
Conselho Estadual de Saúde 
de Goiás, Walter Monteiro e a 
presidente do Conselho de Se-
cretários Municipais de Saúde 
(Cosems), Patrícia Fleury, que 
propôs a reflexão do papel de 
cada ente na composição da 
RUE. 

A gerente das Regionais da 

SES, Simone Camilo, apresen-
tou dados sobre a construção 
do PRI em Goiás e a RUE, des-
crevendo a linha do tempo, 
legislações e implementações 
do PRI e também da RUE, 
para nortear as discussões do 
seminário. As macrorregiões 
de saúde de Goiás são a base 
para as análises dos desafios e 
soluções na elaboração dessa 

política, que dará corpo à RUE 
no Estado.

ORGANIZAÇÃO
O seminário discutiu diver-

sos temas sobre o assunto. Na 
manhã da última terça-feira 
(09), o especialista em Medici-
na de Emergência Rasivel dos 
Reis Santos Júnior, ministrou 
palestra sobre Organização da 
Rede de Urgência e Emergên-
cia. Ele acentuou que as redes 
de urgência e emergência são 
de extrema importância, pois 
determinam um acesso e cui-
dado que devem ser feitos em 
tempo adequado. 

“Então, temos que ter a or-
ganização dos pontos de cui-
dado, de modo a propiciar que 
as pessoas sejam atendidas ra-
pidamente, porque as doenças 
têm meta de tempo”, afirmou, 
dando exemplos de problemas 
como infarto, AVC, grandes 
traumas e sepse que devem ser 
cuidados em tempo adequado 
para se evitar mortes e compli-
cações evitáveis. 

www.jornaldmentorno.com.br

Foto: Divulgação

SEDF-GO    

Em reunião na manhã da 
última quarta-feira (10), na 
sede da Secretaria de Estado 
do Entorno do Distrito Federal, 
representantes de municípios 
do entorno do DF e a titular da 
Pasta, Caroline Fleury, inicia-
ram um protocolo de intenções 
com a Polícia Rodoviária Fede-
ral para integração de ações de 
trânsito na região. “O foco da 
PRF é salvar vidas, por isso, a 
gente investe bastante em se-
gurança viária, nesse sentido, é 
essencial o trabalho junto com 
os municípios. Entendemos 
a segurança viária como algo 
que não tem limite e não co-
nhece fronteiras”, disse o supe-
rintendente substituto da PRF 
do DF, Rafael Guedes.  

A iniciativa visa oferecer ca-
pacitação, compartilhar conhe-
cimento sobre a fiscalização de 
trânsito municipal e disponibi-
lizar às cidades ferramentas da 
PRF, como softwares de infor-
mações em tempo real. "A PRF 

possui a expertise necessária 
para promover essa padroni-
zação, enquanto os municípios 
podem contribuir com dados 
para aprimorar nossas ações 

preventivas", ressaltou o supe-
rintendente. "A interseção des-
ses dados representa um avan-
ço significativo na formulação 
de políticas públicas mais efi-

cazes para a proteção da vida 
no trânsito", destacou a secre-
tária de Estado do Entorno do 
DF, Caroline Fleury.  

O próximo passo, de acordo 

com Caroline, será convidar to-
dos os municípios que fazem 
parte da Região Metropolitana 
do Entorno (RME) para assinar 
o Termo de Cooperação, com 
o intuito de realizar ações con-
juntas em parceria com a PRF. 
Entre as ações planejadas, des-
taca-se a realização de um se-
minário para estabelecer dire-
trizes e políticas de prevenção 
de acidentes na região. 

Nesta primeira reunião, que 
ocorreu por iniciativa da PRF e 
de alguns municípios, estiveram 
presentes os secretários muni-
cipais Édson Gonçalves (Segu-
rança Pública de Novo Gama) 
e Lucimar Bonfim (Transpor-
te de Novo Gama), bem como 
os superintendentes Marcelo 
Cavalcante Carvalho (Superin-
tendente de Trânsito de Cida-
de Ocidental), Antônio César 
de Oliveira (Agência Municipal 
de Trânsito e Transporte) e os 
agentes de Trânsito Marcius Si-
ddartha (Novo Gama), Idalmes 
Soares Teles (Formosa) e Jadson 
Teles (Formosa). 

Foto: Marco Monteiro

TRÂNSITO 

Secretaria do Entorno firma 
protocolo de intenções com PRF 

Seminário define organização da rede  
de urgência e emergência em Goiás
O seminário teve o objetivo de discutir as bases da rede de urgência e emergência (RUE), segundo o Planejamento Regional Integrado (PRI)

Objetivo é promover a padronização de procedimentos e compartilhar informações visando à preservação de vidas nas estradas da região 

O próximo passo, de acordo com Caroline, será convidar todos os municípios que fazem parte da Região 
Metropolitana do Entorno (RME) para assinar o Termo de Cooperação

Seminário estadual discute organização da rede de urgência e emergência
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SEDUC-GO   

Alunos do 8° ano do Co-
légio Estadual Olavo Bilac, 
em Águas Lindas de Goiás, 
encontraram uma alterna-
tiva lúdica e criativa para 
aprender e relacionar duas 
áreas do conhecimento: a 
Matemática e a Tecnologia. 
A partir do projeto “Explo-
rando a Matemática no Ro-
blox”, criado pelo professor 
de Matemática Jhonatan da 
Silva Costa, a turma pôde 
desenvolver e programar o 
jogo matemático MATBLOX 
no ano passado, quando ain-
da faziam o 7° ano do Ensino 
Fundamental. O lançamento 
oficial do jogo ocorreu em 
dezembro de 2023.

O MATBLOX tem o obje-
tivo de auxiliar no processo 
de ensino-aprendizagem da 
Matemática às crianças, pro-
movendo aprendizados de 
uma maneira lúdica e des-
contraída.  De acordo com o 
professor Jhonatan, a inicia-
tiva também permite traba-
lhar com a programação, o 
que gera “uma oportunidade 
de pensar possibilidades de 
futuro no mercado de traba-

lho e no mundo digital”. 
A ideia do jogo surgiu a 

partir do desenvolvimento 
de uma atividade avaliativa 
da disciplina, na qual o pro-
fessor buscou trazer a ludici-
dade associada aos conceitos 
matemáticos trabalhados.

“Trabalhar a ludicidade 
associada a conceitos ma-
temáticos é de fundamen-
tal importância para que os 
estudantes vejam sentido e 
aplicação prática de uso dos 
conceitos visitados na esco-
la”, ressaltou Jhonatan. Tanto 
que, no decorrer da ativida-
de, as estudantes Amanda 
Almeida e Ester Caline cria-
ram um jogo totalmente di-
gital na plataforma Roblox, 
explorando expressões com 
números inteiros.

FUNCIONAMENTO
O jogo consiste em uma 

série de desafios, com a am-
bientação gráfica do colégio 
reproduzida na plataforma 
Roblox. Cada desafio traba-
lha temas abordados duran-
te o ano letivo, em ambiente 
virtual. Ao passar de sala em 
sala, os jogadores podem re-
lembrar e se aprimorar em 

conceitos matemáticos em 
níveis de complexidade gra-
duais, explorando, ao mes-
mo tempo, o ambiente esco-
lar inteiramente virtual.

Essa foi a primeira ini-
ciativa com jogos digitais 
desenvolvida no colégio, o 
que torna o jogo pioneiro. 
“Aconteceram atividades de 

criação de jogos lúdicos com 
materiais reciclados, com o 
objetivo de estimular o cui-
dado com o meio ambien-
te, porém, o MATBLOX foi o 
primeiro jogo 100% virtual 
criado no colégio”, destacou 
o professor e idealizador, or-
gulhoso.

Bolsas conquistadas pe-
los alunos

Em cooperação com o 
professor Guilherme Soares, 
o projeto foi aprovado no 
edital de Seleção de Projetos 
STEM, resultante da parce-
ria entre o Ensina Brasil e a 
Amgen Foundation, que visa 
o protagonismo de jovens 
talentos de escolas públicas 
nas áreas de Ciências, Tec-
nologia, Engenharia e Mate-
mática.

O fomento ao projeto foi 
de R$ 3.000,00, convertidos 
integralmente em bolsas 
para os estudantes partici-
pantes: Amanda Almeida, 
Anna Beatriz Nascimento, 
Daniel Nascimento, Daniel 
Silva, Ester Caline Ferreira, 
Guilherme Wendell Duarte, 
José Luiz Sales, Kauã Gomes 
e Misael Maia.

Colaboração Wal Lima   

Por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Social e Transfe-
rência de Renda (SEDEST), foi 
promovido em Santo Antônio do 
Descoberto, na última quarta-fei-
ra (10), a assinatura da ordem de 
serviço para a construção do novo 
Centro de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS) do município.

A assinatura ocorreu no gabi-
nete do prefeito Aleandro Calda-
to. A nova sede do CRAS ficará 
localizada no centro da cidade, 
atrás do prédio da Saneago. O 
encontro ainda contou com a 
presença do secretário de Assis-
tência Social, Alexandre de Jesus, 
do secretário de Comunicação, 
Everaldo Brandão, e do secretário 
de Obras, Gilvado Moura.

SOBRE O CRAS
A missão do CRAS inclui a 

oferta de benefícios e serviços 
inseridos na Proteção Social Bá-
sica, dentro do Sistema Único de 

Assistência Social - SUAS. Através 
de programas como o Programa 
de Atenção Integrada à Família 
(PAIF), Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV), são oferecidos benefícios.

No local, que é uma unidade 
pública de atendimento à popu-
lação, são oferecidos serviços de 
assistência social à comunidade, 
e a população pode ter acesso à 
orientação sobre os benefícios 

sociais, orientação sobre seus 
direitos, apoio para resolver difi-
culdades de convívio e cuidados 
com os filhos, fortalecimento da 
convivência com a família e com 
a comunidade, acesso a serviços, 

benefícios e projetos de assis-
tência social, apoio e orientação 
sobre o que fazer em casos de 
violência doméstica, orientação 
sobre outros serviços públicos e 
outras ações sociais.

www.jornaldmentorno.com.br

MATBLOX

Estudantes de Águas Lindas de Goiás 
criam jogo que envolve Matemática 

Construção de nova sede do CRAS anima 
moradores de Santo Antônio do Descoberto 

Fruto do projeto “Explorando a Matemática no Roblox”, o jogo 100% virtual foi idealizado a partir de atividades realizadas em sala de aula

A nova sede ficará localizada no centro da cidade, atrás do prédio da Saneago, a ordem de serviço para a obra foi assinada na quarta-feira (10)

Foto: Jhonatan Costa

O MATBLOX tem o objetivo de auxiliar no processo de ensino-aprendizagem 
da Matemática às crianças, promovendo aprendizados de uma maneira 

No local são oferecidos serviços de assistência social à população e são oferecidos os serviços de Assistência Social. 

Foto: Divulgação/SAD
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SAÚDE

Casos de hanseníase aumentam

Alex Rodrigues

Entre janeiro e novembro de 
2023, o Brasil diagnosticou ao 
menos 19.219 novos casos de 
hanseníase. Mesmo que preli-
minar, o resultado já é 5% su-
perior ao total de notificações 
registradas no mesmo período 
de 2022.

Segundo as informações do 
Painel de Monitoramento de 
Indicadores da Hanseníase, do 
Ministério da Saúde, o estado 
de Mato Grosso segue lideran-
do o ranking das unidades fe-
derativas com maiores taxas de 
detecção da doença.

Até o fim de novembro, o 
total de 3.927 novos casos no 
estado já superava em 76% as 
2.229 ocorrências do mesmo 
período de 2022. Em seguida 
vem o Maranhão, com 2.028 
notificações, resultado quase 
8% inferior aos 2.196 registros 
anteriores.

A Secretaria de Saúde de 
Mato Grosso informou que nos 
últimos anos os diagnósticos 
da doença vêm aumentando 
gradualmente, resultado de 
uma “política ativa de detec-

ção” que, entre outras medidas, 
inclui a “capacitação dos pro-
fissionais da saúde”.

A exemplo do Mato Grosso, 
outras unidades federativas se-
guem abastecendo o cadastro 
nacional com informações an-
teriores a novembro, o que sig-
nifica que o percentual de 5% 
tende a aumentar ainda mais.

A pasta também atualizou 
os dados estaduais. Somados 
os diagnósticos de dezembro 
e outros ainda não reportados 
ao Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (Sinan), 
o total de novos casos notifica-
dos em 2023 já chega a 4.212.

A Secretaria de Vigilância 
em Saúde, do Ministério da 
Saúde, no boletim epidemio-

lógico divulgado em janeiro de 
2023, com os dados da doença 
relativos a 2022, admite que a 
pandemia impôs um desafio 
extra, exigindo estratégias dire-
cionadas ao fortalecimento das 
ações de controle da hansenía-
se.

Janeiro Roxo
Considerada uma das mais 

antigas doenças a afligir o ser 
humano, a hanseníase é uma 
doença infecciosa e contagiosa 
que atinge a pele, mucosas e o 
sistema nervoso periférico, ou 
seja, nervos e gânglios. Embora 
tenha cura, pode causar lesões 
e danos neurais irreversíveis se 
não for diagnosticada a tempo 
e tratada de forma adequada.

Entre os sinais e sintomas 
mais frequentes estão o apa-
recimento de manchas, que 
podem ser brancas, averme-
lhadas, acastanhadas ou amar-
ronzadas, e/ou áreas da pele 
com alteração da sensibilida-
de e o comprometimento dos 
nervos periféricos, geralmente 
com engrossamento da pele, 
associado a alterações sensiti-
vas, motoras e/ou autonômi-
cas.

Também podem ser indícios 
da doença o surgimento de áre-
as com diminuição dos pelos e 
do suor; sensação de formiga-
mento e/ou fisgadas, principal-
mente em mãos e pés; diminui-
ção ou perda da sensibilidade 
e/ou da força muscular na face, 

e/ou nas mãos e/ou nos pés, 
bem como a ocorrência de ca-
roços (nódulos) no corpo, em 
alguns casos avermelhados e 
dolorosos.

A maioria das pessoas ex-
postas à bactéria Mycobacte-
rium leprae não desenvolve a 
doença.

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, a hanseníase é 
identificada por meio de exa-
me físico geral, dermatológico 
e neurológico. Realizado com 
o uso de medicamentos anti-
microbianos, o tratamento é 
feito gratuitamente, no Siste-
ma Único de Saúde (SUS), não 
exigindo internação. A duração 
do tratamento varia conforme a 
forma clínica da doença

Para conscientizar a popu-
lação em geral e as autoridades 
públicas em particular sobre 
a importância do diagnóstico 
precoce e do enfrentamento ao 
preconceito contra a hansenía-
se, no Brasil, desde 2016, o mês 
de janeiro é dedicado à cam-
panha Janeiro Roxo. Oficializa-
da pelo Ministério da Saúde, a 
iniciativa busca disseminar in-
formações sobre os principais 
sinais, sintomas, tratamento e 
prevenção da doença.

Embora conste do calendá-
rio do Ministério da Saúde, a 
iniciativa, na prática, é realiza-
da por estados e municípios. 
A Secretaria de Saúde do Pará 
(Sespa), por exemplo, anun-
ciou que, durante todo o mês, 
realizará um ciclo de capacita-
ções para servidores estaduais 
e municipais.

Entre janeiro e novembro 
de 2023, o Brasil 
diagnosticou ao menos 
19.219 novos casos de 
hanseníase. Mesmo que 
preliminar, o resultado já 
é 5% superior ao total de 
notificações registradas no 
mesmo período de 2022

Pandemia impôs desafio extra, exigindo estratégias
direcionadas ao fortalecimento das ações de controle da hanseníase

Vila Nova fecha com volante Fernando
Redação

O Vila Nova surpreendeu 
e desbancou times da Série A,  
como Internacional e Cruzeiro, 
ao fechar  a contratação do vo-
lante Fernando, de 36 anos de 
idade.  Fernando  foi formado 
nas categorias de base do Colo-
rado goiano.

O jogador afirma que optou 
pelo Vila Nova para estar mais 
próximo  à família e já assinou 
contrato  com o time em que foi 
revelado.

Fernando atua como volan-
te e, após sair do Vila Nova, fez 

carreira na Europa, vestindo a 
camisa de grandes clubes eu-
ropeus como Manchester City, 
da Inglaterra, Galatasaray, da 
Turquia, e Sevilla, da Espanha.

O jogador retorna ao Brasil 
para defender novamente o 
Vila após 17 anos, quando  par-
ticipou da campanha do título 
estadual de 2005,  quando o 
Vila Nova conquistou, pela úl-
tima vez,  o Campeonato Goia-
no. Em 2007, foi vendido para o 
Porto de Portugal e consolidou 
a sua carreira no  futebol euro-
peu.

FUTEBOL

Jogador recusou propostas de dois times da Série A  para voltar ao Vila, onde foi revelado

COMUNICAÇÃO/VILA NOVA

Em busca do acesso,  Neurologia Ativa estreia na Superliga B
Hélio Lemes

A Associação Esportiva Neu-
rologia Ativa estreia no próximo 
sábado, 13, a partir das 19h na 
Arena Neurologia na Superliga 
B desta temporada contra o Alta 
Floresta. Os goianos entram 
com o objetivo de fazer uma 
campanha melhor do que na 
última temporada, e conquistar 
uma vaga na elite do vôlei na-
cional.

O gestor esportivo do Neuro-
logia Ativa, Vinícius Cruz Olivei-
ra conversou com a nossa equi-
pe de reportagem e falou um 

pouco sobre a estreia na com-
petição que mesmo sendo de 
tiro curto é bastante nivelada, e 
da importância da presença da 
torcida.

“Dentro do processo aí do 
alto rendimento, né da super-
liga com a equipe é uma com-
petição curta e muito nivelada 
é de extrema importância a 
gente fazer jogos em casa, né? 
Então é um diferencial de toda 
a equipe contar com a torcida. 
E Essa torcida sempre foi muito 
importante em toda a tempo-
rada 2023, né? Porque a gente 
sempre teve casa cheia, ginásio 

lotado e nosso ginásio é um cal-
deirão, né? A torcida fica muito 
próxima a quadra, então isso 
nos dá energia. E também atra-
palha o adversário”.

Ao ser questionado se a tem-
porada que vai começar para a 
equipe no próximo sábado, será 
mais desafiadora que a do ano 
passado, o gestor afirma que vai 
ser bem mais difícil, uma vez 
que a Confederação Brasileira 
de Voleibol (CBV) aumentou o 
número de equipes na competi-
ção de 10 para 12.

“A temporada deste ano com 
certeza, ela tá muito mais difícil, 

porque porque a CBV Aumen-
tou a quantidade de equipes, 
na temporada passada eram 10 
equipes esse ano são 12 e todas 
estão muito bem montadas, 
com elencos muito competiti-
vos, jogadores de nome então 
acredito que de todas as edições 
desde 2012. Essa vai ser a mais 
complicada. Eu acho que é a 
mais difícil, em termos de quali-
dade técnica das equipes”.

Superliga A
Em 2023, na primeira vez que 

disputou a Superliga B, o Neu-
rologia chegou com o objetivo 

traçado de primeiro chegar à se-
mifinal, e depois tentar buscar o 
acesso à elite do Vôlei nacional. 
O time naquela ocasião con-
seguiu alcançar um resultado 
satisfatório ao terminar entre 
os quatro melhores da compe-
tição.

Oliveira lembra que o time 
manteve seis atletas da tempo-
rada passada, e contratou oito 
reforços para a Superliga B deste 
ano, os quais têm experiências 
na Superliga A e também inter-
nacional, e é direto ao afirmar 
que o objetivo do clube é con-
quistar a vaga na Superliga A.

VÔLEI
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Garimpo ilegal ainda 
ameaça saúde em 
território yanomami

Agência Brasil

Quase um ano após o gover-
no federal colocar em prática 
uma série de ações emergen-
ciais para fazer frente a crise 
humanitária que se abateu so-
bre a Terra Indígena Yanoma-
mi, o Ministério da Saúde reve-
lou, nesta quinta-feira (11), que 
ainda há na região locais onde 
o garimpo não permite aos pro-
fissionais de saúde atuar “com 
a segurança necessária”.

A manifestação ministerial 
consta em nota que a pasta di-
vulgou em resposta a notícias 
publicadas ontem (10), sobre 
o recente socorro prestado a 
crianças yanomami desnutri-
das.

“Sobre as imagens divulga-
das por veículos de imprensa, 
trata-se de um resgate de três 
crianças em situação de desnu-
trição feito por profissionais do 
Ministério da Saúde em uma 
comunidade na fronteira com 
a Venezuela, em uma operação 
de alto risco devido à presen-
ça de garimpeiros”, informou o 
ministério, acrescentando que, 
devido à falta de segurança, a 
ação teve que ser realizada ra-
pidamente.

“Esse é um dos locais onde 
o garimpo não permite a se-
gurança necessária para a 
entrada de profissionais de 
saúde”, acrescentou a pasta, 
destacando que, apesar disso, 
as ações que o governo federal 
implementou na região duran-
te o ano de 2023 já permitiram 
que seis polos-base que esta-
vam fechados devido a “ações 
criminosas” fossem reabertos, 
permitindo que 307 crianças 
diagnosticadas com desnutri-
ção grave ou moderada fossem 
atendidas e se recuperassem.

Emergência
No próximo dia 20, fará um 

ano que o ministério decretou 
Emergência em Saúde Pública 
de Importância Nacional com o 
objetivo de restabelecer os ser-
viços de saúde e socorrer parte 
dos cerca de 30,4 mil yanoma-
mis que vivem espalhados pela 
maior terra indígena do Bra-
sil – com cerca de 9,6 milhões 
de hectares, a reserva abrange 
parte do território de Roraima 
e do Amazonas. Cada hectare 
corresponde, aproximadamen-
te, às medidas de um campo de 
futebol oficial.

Homologado em 1992, o 
território de usufruto exclusivo 

yanomami segue sofrendo com 
a ação ilegal de garimpeiros e 
madeireiros cujas atividades 
destroem o meio ambiente e 
favorecem a disseminação de 
doenças entre os indígenas. 
Situação que, no início do ano 
passado, culminou com a co-
moção suscitada pelas imagens 
de crianças e adultos yano-
mamis desnutridos e pela in-
formação de que centenas de 
crianças indígenas morreram, 
no interior da reserva, por des-
nutrição e outras causas evitá-
veis.

Em resposta, além de de-
cretar Emergência em Saúde 
Pública, o governo federal ins-
tituiu um Comitê de Coorde-
nação Nacional para Enfren-
tamento à Desassistência 
Sanitária e determinou a sus-
pensão de autorizações de in-
gresso à terra indígena. A Força 
Aérea Brasileira (FAB) inten-
sificou o controle aéreo na re-
gião, limitando a área de voos, 
enquanto órgãos ambientais e 
as forças de segurança pública 
deflagraram ações conjuntas 
de combate ao garimpo e à ex-
tração de madeira.

No balanço que divulgou 
hoje, o Ministério da Saúde 
afirma que ampliou de 690 para 
960 o número de profissionais 
atuando no território yanoma-
mi, incluindo a contratação 
de 22 nutricionistas, e realizou 
mais de 140 mil exames para 
detecção de malária. A pasta 
também assegura que investiu 
mais de R$ 220 milhões para 
reestruturar o acesso à saúde 
dos indígenas da região – valor 
que afirma ser 122% superior 
ao investido em 2022 – e, com 
o apoio do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Uni-
cef), distribuiu cerca de 5 tone-
ladas de fórmulas nutricionais 
às comunidades locais.

Nesta quarta-feira (10), um 
grupo de ministros e represen-
tantes de vários órgãos federais 
estiveram na Terra Indígena 
Yanomami a fim de inspecio-
nar a situação. A visita ocorre 
um dia após o Palácio do Pla-
nalto anunciar que, este ano, 
pretende investir R$ 1,2 bilhão 
no território yanomami. A pro-
posta federal é implantar, de 
forma permanente, uma Casa 
de Governo na região e concen-
trar a atuação permanente dos 
órgãos federais na segurança e 
acesso a políticas públicas pe-
los indígenas.

Na última quarta-feira, o 
empresário e restauranter 
Marcelo Abrao, recebeu 
cantor Gabriel Gava 
e o deputado federal 
Jeferson Rodrigues,  para 
um almoço marcado por 
conversas animadas e 
trocas de ideias. Entre 
os pratos conhecidos 
da culinária árabe, do já 
tradicional Restaurante 
Árabe, os temas 
discutidos incluíram a 
influência da música na 
cultura brasileira e do 
mundo, e, também, os 
desafios políticos atuais. 
Ambos compartilharam visões sobre o engajamento 
dos jovens em questões sociais e artísticas. O ambiente 
ofereceu não apenas uma culinária internacional, mas 
também foi propício para uma reunião descontraída. 
Ao final do almoço, tanto Gava quanto, Jeferson 
Rodrigues, expressaram entusiasmo pela possibilidade 
de colaborações futuras, destacando uma conexão 
promissora entre música e política.

l2024 começou e já recebe uma grande 
festa. Marcos Vinícius, o Marcão, um 
dos maiores agitadores culturais da 
Região Metropolitana, promove o 
seu churrasco no próximo domingo, 
com destaque para os shows de Luiza 
Martins (foto) e Vinicius Cavalcante. 
Comida e música de primeira, a partir 
das 13h, na Villa Cavalcare.
lA TV brasileira anda repetitiva. Os 

personagens são sempre os mesmos. 
Inclusive, das fofocas. Reciclar é necessário!
lNum supermercado de Goiânia a bandeijinha de quiabo de 

300 gramas estava sendo vendida a R$ 7,00. Se fizer uma 
multiplicação, mais caro que o preço do quilo da carne. E 
convenhamos: quiabo não é carne. 
lCidades goianas em situação de emergência devido a estiagem, 

mas é bom lembrar: em algumas regiões, chove intensamente.
l‘Se meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar 

e orar, buscar a minha face e se afastar dos seus maus 
caminhos, dos céus o ouvirei, perdoarei o seu pecado e 
curarei a sua terra’. - 2 Crônicas 7:14

Um encontro para unir  
a música e a política 

Presidente 
O ex-deputado federal e 
ex-candidato ao Senado, 
Alexandre Baldy (foto), é 
o chairman da BYD, marca 
de veículo elétrico que, aos 
poucos, vai dominando o 
mercado nacional. É ele 
quem comanda o Conselho 
de Administração da  
marca aqui no Brasil. 

Expertise
Baldy comanda a Agehab 
em Goiás e é presidente 
regional do PP, com larga 
experiência no mercado  
dos negócios.

Perpétua
O que esse colunista pontua 
há tempo está sendo 
corroborado por pesquisa. 
O número de feminicídios 
aumentou mesmo com 
leis mais duras. É preciso, 
portanto, endurecer mais. 
Prender e nunca mais  
soltar os meliantes.

Complicado 
O Brasil não está dando 
conta nem de combater as 
facções criminosas aqui e 
coloca a PF à disposição do 
Equador para combater as 
facções por lá. Difícil.

Caminho
Alguns analistas tupiniquins 
já dizem que o Brasil já está 
a caminho de se tornar um 
Equador quando o assunto 
é crime organizado. Longe 
não está, certo?!

Diferença
Engraçado, o que chamam  
de ‘carro voador’, de fato, é 
um drone. Nada de carro. 
Carro, só se for na China.  
  
Pode?!!!
O dia em que Lula foi filiado 
ao partido de Bolsonaro, 
o PL. Esse dia existiu, mas 
foi fruto de uma fraude 
na Justiça eleitoral e logo 
desfeita pelas autoridades.

Não mesmo
Lula no mesmo partido 
de Bolsonaro. Só se for na 
próxima reencardenação.

Cuidado
O tal ‘chip da beleza’, hoje, 
bastante procurado, pode 
provocar, inclusive, AVC.

‘EU SÓ VOU FAZER O DECRETO DA OFICIALIZAÇÃO DELE, A PEDIDO DELE, POR CONTA DE COISAS PARTICULARES QUE ELE TEM QUE FAZER, NO DIA 19. ACERTAMOS 
QUE ELE TOMA POSSE NO DIA 1º DE FEVEREIRO. ATÉ LÁ, O COMPANHEIRO FLÁVIO DINO, QUE SÓ VAI TOMAR POSSE EM 22 DE FEVEREIRO, FICARÁ CUMPRINDO A 

FUNÇÃO DA FORMA MAGISTRAL QUE ELE CUMPRIU ATÉ AGORA’, PRESIDENTE LULA, SOBRE RICARDO LEWANDOWSKI

Goianos com o Papa Francisco  
A goiana Ludmila 
Barreto, da Secretaria 
Nacional de Mulheres 
do PT, integrou 
comitiva do Partido 
dos Trabalhadores que 
visitou o Papa Francisco 
em Roma. Além de 
Ludmila, foram recebidos 
pelo papa Francisco na 
última quarta-feira, no 
Vaticano, o  líder do governo na Câmara, deputado federal 
José Guimarães (CE), os deputados federais Jilmar Tatto (SP) e 
Washington Quaquá (RJ) e a secretária nacional de Finanças e 
Planejamento do partido, Gleide Andrade. 

Liquidação no no mês de janeiro 
O Grupo Fujioka segue com a primeira liquidação do ano até 
o final do mês nas lojas físicas e no site e os descontos podem 
chegar a até 50% do valor original. Para os consumidores, 
um amplo mix de produtos com mais de 4 mil itens, além de 
serviços especializados gratuitos, como o técnico de informática 
na loja para atender de forma gratuita, e formas de pagamento 
facilitadas, com parcelamento em até 10x nos cartões. 
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RONALDO CAIADO

“Quero que o Brasil conheça o que 
fizemos e estamos fazendo por Goiás”

Cloves Reges

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), em entrevista à Folha de 
Pernambuco, confirmou que 
pretende trabalhar junto ao 
seu partido para construir sua 
candidatura a presidente da 
República nas eleições de 2026. 
Para Caiado, “o Brasil tem que 
dar certo, como Goiás deu”, e 
acredita que a excelência da 
sua administração em Goiás, 
uma vez conhecida pelo res-
tante do País, terá força para 
alavancar uma candidatura vi-
ável do ponto de vista político/
eleitoral, ressaltando que isso 
dependerá, também, do suces-
so na construção de alianças 
partidárias.

Sobre sua gestão, Ronaldo 
Caiado avalia que a sua dedi-
cação ao governo do estado é, 
sem dúvidas, um dos princi-
pais elementos que garantem 
o sucesso da sua administração 
em Goiás. Segundo Caiado, um 
governador tem que se respon-
sabilizar pelos problemas do 
seu estado e assumir as posi-
ções que efetivamente possam 
corrigir as distorções e assim 
atender as demandas da sua 
população.

“Não tem como você ter-
ceirizar a responsabilidade de 
um governador. Ele tem que 
assumir o dia a dia do governo, 
tem que estar atento a todas as 
ações que estão ocorrendo, e 
tem que ter também autorida-

de, chamar a atenção, caso os 
assessores não cumpram aque-
la determinação ou não alcan-
cem os resultados pretendidos 
pelo projeto de governo. Essa 
é a rotina, esse é o trabalho, e 
não tem milagre que vai acon-
tecer se o gestor realmente não 
tomar as rédeas do governo”, 
explicou.

Alta aprovação
Perguntado se teria recebi-

do com surpresa o resultado da 
pesquisa Atlas/Intel, que o co-
loca como o governador mais 
bem avaliado do Brasil, Caiado 
avaliou que a coerência entre o 
seu discurso e a prática, assim 
entendidas as realizações do 
seu governo, faz com que a po-
pulação tenha uma clara per-
cepção da realidade, e isso, ob-
viamente, impacta na avaliação 
do administrador. “Eu costumo 
dizer que a figura do governa-
dor é a figura que realmente faz 
com que as pessoas acreditem 

ou não naquilo que ele fala. 
Se entre os discursos e a práti-
ca tem uma distância enorme, 
não tem por que a população 
o reverenciar e muito menos 
bater continência, porque re-
almente ele não está fazendo o 
que prometeu em campanha”, 
frisou.

O levantamento Atlas/Intel, 
realizado em todo o Brasil nos 
últimos dias do ano passado, 
apontou que Ronaldo Caiado 
é aprovado por 72% dos eleito-
res, o maior índice entre todos 
os outros colegas governadores 
do país. Apenas 14% disseram 
desaprovar a gestão de Caiado, 
outros 14% não opinaram. Em 
segundo lugar no ranking apa-
rece o governador do Tocan-
tins, Wanderlei Barbosa (Re-
publicanos), que tem 69% de 
aprovação, seguido por Antô-
nio Denarium (Progressistas), 
governador de Roraima, que é 
aprovado por 66% da popula-
ção do seu estado.

Segurança pública
Caiado credita sua excelente 

aprovação, entre outros avan-
ços, às ações de enfrentamento 
ao gargalo da segurança públi-
ca. Chefe do executivo de um 
dos estados que mais reduziu a 
criminalidade no País, segundo 
estudo do Atlas da Violência, 
o governador goiano explicou 
que, além de assumir responsa-
bilidades, deu e continua dan-
do as condições para que a po-
lícia trabalhe dentro das regras 
e dos limites da lei. Desde 2019, 
nenhum episódio de assalto a 
banco, no estilo novo cangaço, 
foi registrado em Goiás.

“Há ações também na edu-
cação de qualidade, saúde inte-
riorizada, que antigamente não 
existia, só tinha leitos de UTI 
em Goiânia. Então, com todo 
esse trabalho, graças a Deus 
estamos fazendo um governo 
que é referência nacional tam-
bém na educação e na saúde. 
Essa pesquisa (Atlas/Intel) só 
aumenta ainda mais a minha 
responsabilidade, porque re-
almente chegar nesse índice 
de aprovação, a partir de agora 
tenho que trabalhar dobrado. 
Não sei qual hora da noite vai 
ficar reservada para dormir. 
Agora é trabalhar cada vez 
mais”, ressalta.

Disputa presidencial
Ronaldo Caiado confirmou 

que trabalha dentro do seu 
partido, o União Brasil, para 
construir condições de se lan-
çar candidato a presidente do 

Brasil em 2026. Com a experi-
ência de ter sido cinco vezes 
deputado federal, senador e 
duas vezes eleito governador 
do estado, além de ter concor-
rido ao Planalto em 1989, Caia-
do avalia que, para se viabilizar 
candidato ao cargo máximo da 
República, precisa avançar na 
construção de alianças partidá-
rias e ter o apoio dos seus cor-
religionários.

“O tempo me deu mais ex-
periência. Tive cinco mandatos 
de deputado federal, fui sena-
dor e estou no segundo man-
dato de governador em Goiás. 
Sinto-me, portanto, uma pes-
soa preparada para governar 
o País. Mas é lógico que não 
existe uma candidatura isola-
da para presidente da Repúbli-
ca, existe uma candidatura do 
partido e eu tenho trabalhado 
junto ao União Brasil para que 
eu possa ter a condição de sair 
candidato pelo partido e avan-
çar na construção de alianças, 
nas coligações partidárias”, ex-
plicou.

O governador goiano diz 
que tem consciência da com-
plexidade que cerca todo o 
processo para se chegar ao lan-
çamento de uma candidatura 
a presidente do Brasil mini-
mamente viável, e que um dos 
seus maiores trunfos é justa-
mente a excelência da sua ad-
ministração em Goiás. Caiado 
ressalta, também, que o seu es-
tilo, já conhecido por boa parte 
dos brasileiros, soma-se àquilo 
que a população espera de um 
governante, que é o seu nível de 
independência, para que, sem 
“rabo preso”, possa responder 
aos anseios do seu povo.

“Quero que o Brasil conhe-
ça o que fizemos e estamos fa-
zendo por Goiás. O Brasil tem 
que dar certo, como Goiás deu. 
O que estamos fazendo aqui é 
a certeza de um modelo para 
colocar o Brasil no rumo certo. 
O que nós precisamos hoje na 
política nacional são de pesso-
as que tenham espírito público, 
independência moral e intelec-
tual para poder governar”, pon-
tuou.

Em entrevista à Folha 
de Pernambuco, o 
governador goiano 
confirma que pretende 
disputar a eleição para 
presidente do Brasil 
em 2026, lembra os 
problemas que enfrentou 
quando chegou ao Palácio 
das Esmeraldas o e diz 
que a coerência entre o 
seu discurso e a prática 
é o que garante a sua 
boa aprovação junto à 
população

Ronaldo Caiado: nome do União Brasil para a disputa ao Palácio do Planalto

O tempo me 
deu mais 
experiência. 

Tive cinco mandatos 
de deputado federal, 
fui senador e estou 
no segundo mandato 
de governador 
em Goiás. Sinto-
me, portanto, uma 
pessoa preparada 
para governar o País”

Bancada federal respalda projeto
do governador para o Planalto

Maioria dos 17 deputados 
federais goianos respalda o 
projeto do governador Ronal-
do Caiado de colocar o nome 
à disposição do União Brasil 
para a disputa presidencial de 
2026. Sustenta que, após cin-
co mandatos de deputado fe-
deral, um de senador e dois de 
governador, Ronaldo Caiado 
tem credenciais políticas para 
postular o Palácio do Planalto.

Os congressistas estão dis-
postos a percorrer o país para 
propagar o nome de Ronaldo 
Caiado e buscar apoio a uma 

eventual candidatura presi-
dencial do goiano. Esse tra-
balho começará em janeiro 
do ano que vem, logo após as 
eleições municipais de 2024.

O deputado José Nelto 
(Progressistas), diz que Caia-
do projeta Goiás nacional-
mente com as medidas de 
combate à criminalidade, in-
teriorização da saúde e tam-
bém os programas sociais. 
“Eu ando pelo país e vejo tudo 
mundo elogiando o governo 
Caiado”.

O deputado Professor Al-

cides (PL) também vê com 
“bons olhos” uma eventual 
candidatura de Ronaldo Caia-
do à sucessão do presidente 
Lula. “Goiás deu salto de qua-
lidade nos últimos cinco anos, 
principalmente na segurança, 
saúde e educação. Caiado é 
um nome de projeção nacio-
nal”.

O deputado Zacharias Calil 
(UB) também respalda o pro-
jeto presidencial de Caiado: 
“O governador recuperou o 
estado, inovou na saúde com 
as policlínicas e na educação 

com as escolas de tempo inte-
gral. Tem história na política 
brasileira. Foi líder ruralista 
na Constituinte e agora o seu 
governo é o mais popular do 
país. Vai ter o apoio expressi-
vo país afora para concorrer 
ao Planalto”.

Silvye Alves (UB) é outra 
parlamentar defensora da 
candidatura de Caiado à Pre-
sidência da República: “Ele é 
um político experiente, tra-
balhou muito no Congresso 
Nacional e revolucionou a ad-
ministração pública de Goiás. 

Vai enriquecer o debate na 
campanha presidencial com 
suas ideias e projetos”.

O deputado Célio Silvei-
ra (MDB) também se soma 
àqueles que destacam a “tra-
jetória vitoriosa” de Ronaldo 
Caiado na política brasileira 
e goiana: “Caiado é um polí-
tico diferenciado, correto, éti-
co e empreendedor. Mudou o 
panorama administrativo de 
Goiás. Terá nosso apoio em 
sua caminhada para a Presi-
dência da República!.
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RONALDO CAIADO

“Quero que o Brasil conheça o que 
fizemos e estamos fazendo por Goiás”

Cloves Reges

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), em entrevista à Folha de 
Pernambuco, confirmou que 
pretende trabalhar junto ao 
seu partido para construir sua 
candidatura a presidente da 
República nas eleições de 2026. 
Para Caiado, “o Brasil tem que 
dar certo, como Goiás deu”, e 
acredita que a excelência da 
sua administração em Goiás, 
uma vez conhecida pelo res-
tante do País, terá força para 
alavancar uma candidatura vi-
ável do ponto de vista político/
eleitoral, ressaltando que isso 
dependerá, também, do suces-
so na construção de alianças 
partidárias.

Sobre sua gestão, Ronaldo 
Caiado avalia que a sua dedi-
cação ao governo do estado é, 
sem dúvidas, um dos princi-
pais elementos que garantem 
o sucesso da sua administração 
em Goiás. Segundo Caiado, um 
governador tem que se respon-
sabilizar pelos problemas do 
seu estado e assumir as posi-
ções que efetivamente possam 
corrigir as distorções e assim 
atender as demandas da sua 
população.

“Não tem como você ter-
ceirizar a responsabilidade de 
um governador. Ele tem que 
assumir o dia a dia do governo, 
tem que estar atento a todas as 
ações que estão ocorrendo, e 
tem que ter também autorida-

de, chamar a atenção, caso os 
assessores não cumpram aque-
la determinação ou não alcan-
cem os resultados pretendidos 
pelo projeto de governo. Essa 
é a rotina, esse é o trabalho, e 
não tem milagre que vai acon-
tecer se o gestor realmente não 
tomar as rédeas do governo”, 
explicou.

Alta aprovação
Perguntado se teria recebi-

do com surpresa o resultado da 
pesquisa Atlas/Intel, que o co-
loca como o governador mais 
bem avaliado do Brasil, Caiado 
avaliou que a coerência entre o 
seu discurso e a prática, assim 
entendidas as realizações do 
seu governo, faz com que a po-
pulação tenha uma clara per-
cepção da realidade, e isso, ob-
viamente, impacta na avaliação 
do administrador. “Eu costumo 
dizer que a figura do governa-
dor é a figura que realmente faz 
com que as pessoas acreditem 

ou não naquilo que ele fala. 
Se entre os discursos e a práti-
ca tem uma distância enorme, 
não tem por que a população 
o reverenciar e muito menos 
bater continência, porque re-
almente ele não está fazendo o 
que prometeu em campanha”, 
frisou.

O levantamento Atlas/Intel, 
realizado em todo o Brasil nos 
últimos dias do ano passado, 
apontou que Ronaldo Caiado 
é aprovado por 72% dos eleito-
res, o maior índice entre todos 
os outros colegas governadores 
do país. Apenas 14% disseram 
desaprovar a gestão de Caiado, 
outros 14% não opinaram. Em 
segundo lugar no ranking apa-
rece o governador do Tocan-
tins, Wanderlei Barbosa (Re-
publicanos), que tem 69% de 
aprovação, seguido por Antô-
nio Denarium (Progressistas), 
governador de Roraima, que é 
aprovado por 66% da popula-
ção do seu estado.

Segurança pública
Caiado credita sua excelente 

aprovação, entre outros avan-
ços, às ações de enfrentamento 
ao gargalo da segurança públi-
ca. Chefe do executivo de um 
dos estados que mais reduziu a 
criminalidade no País, segundo 
estudo do Atlas da Violência, 
o governador goiano explicou 
que, além de assumir responsa-
bilidades, deu e continua dan-
do as condições para que a po-
lícia trabalhe dentro das regras 
e dos limites da lei. Desde 2019, 
nenhum episódio de assalto a 
banco, no estilo novo cangaço, 
foi registrado em Goiás.

“Há ações também na edu-
cação de qualidade, saúde inte-
riorizada, que antigamente não 
existia, só tinha leitos de UTI 
em Goiânia. Então, com todo 
esse trabalho, graças a Deus 
estamos fazendo um governo 
que é referência nacional tam-
bém na educação e na saúde. 
Essa pesquisa (Atlas/Intel) só 
aumenta ainda mais a minha 
responsabilidade, porque re-
almente chegar nesse índice 
de aprovação, a partir de agora 
tenho que trabalhar dobrado. 
Não sei qual hora da noite vai 
ficar reservada para dormir. 
Agora é trabalhar cada vez 
mais”, ressalta.

Disputa presidencial
Ronaldo Caiado confirmou 

que trabalha dentro do seu 
partido, o União Brasil, para 
construir condições de se lan-
çar candidato a presidente do 

Brasil em 2026. Com a experi-
ência de ter sido cinco vezes 
deputado federal, senador e 
duas vezes eleito governador 
do estado, além de ter concor-
rido ao Planalto em 1989, Caia-
do avalia que, para se viabilizar 
candidato ao cargo máximo da 
República, precisa avançar na 
construção de alianças partidá-
rias e ter o apoio dos seus cor-
religionários.

“O tempo me deu mais ex-
periência. Tive cinco mandatos 
de deputado federal, fui sena-
dor e estou no segundo man-
dato de governador em Goiás. 
Sinto-me, portanto, uma pes-
soa preparada para governar 
o País. Mas é lógico que não 
existe uma candidatura isola-
da para presidente da Repúbli-
ca, existe uma candidatura do 
partido e eu tenho trabalhado 
junto ao União Brasil para que 
eu possa ter a condição de sair 
candidato pelo partido e avan-
çar na construção de alianças, 
nas coligações partidárias”, ex-
plicou.

O governador goiano diz 
que tem consciência da com-
plexidade que cerca todo o 
processo para se chegar ao lan-
çamento de uma candidatura 
a presidente do Brasil mini-
mamente viável, e que um dos 
seus maiores trunfos é justa-
mente a excelência da sua ad-
ministração em Goiás. Caiado 
ressalta, também, que o seu es-
tilo, já conhecido por boa parte 
dos brasileiros, soma-se àquilo 
que a população espera de um 
governante, que é o seu nível de 
independência, para que, sem 
“rabo preso”, possa responder 
aos anseios do seu povo.

“Quero que o Brasil conhe-
ça o que fizemos e estamos fa-
zendo por Goiás. O Brasil tem 
que dar certo, como Goiás deu. 
O que estamos fazendo aqui é 
a certeza de um modelo para 
colocar o Brasil no rumo certo. 
O que nós precisamos hoje na 
política nacional são de pesso-
as que tenham espírito público, 
independência moral e intelec-
tual para poder governar”, pon-
tuou.

Em entrevista à Folha 
de Pernambuco, o 
governador goiano 
confirma que pretende 
disputar a eleição para 
presidente do Brasil 
em 2026, lembra os 
problemas que enfrentou 
quando chegou ao Palácio 
das Esmeraldas o e diz 
que a coerência entre o 
seu discurso e a prática 
é o que garante a sua 
boa aprovação junto à 
população

Ronaldo Caiado: nome do União Brasil para a disputa ao Palácio do Planalto

O tempo me 
deu mais 
experiência. 

Tive cinco mandatos 
de deputado federal, 
fui senador e estou 
no segundo mandato 
de governador 
em Goiás. Sinto-
me, portanto, uma 
pessoa preparada 
para governar o País”

Bancada federal respalda projeto
do governador para o Planalto

Maioria dos 17 deputados 
federais goianos respalda o 
projeto do governador Ronal-
do Caiado de colocar o nome 
à disposição do União Brasil 
para a disputa presidencial de 
2026. Sustenta que, após cin-
co mandatos de deputado fe-
deral, um de senador e dois de 
governador, Ronaldo Caiado 
tem credenciais políticas para 
postular o Palácio do Planalto.

Os congressistas estão dis-
postos a percorrer o país para 
propagar o nome de Ronaldo 
Caiado e buscar apoio a uma 

eventual candidatura presi-
dencial do goiano. Esse tra-
balho começará em janeiro 
do ano que vem, logo após as 
eleições municipais de 2024.

O deputado José Nelto 
(Progressistas), diz que Caia-
do projeta Goiás nacional-
mente com as medidas de 
combate à criminalidade, in-
teriorização da saúde e tam-
bém os programas sociais. 
“Eu ando pelo país e vejo tudo 
mundo elogiando o governo 
Caiado”.

O deputado Professor Al-

cides (PL) também vê com 
“bons olhos” uma eventual 
candidatura de Ronaldo Caia-
do à sucessão do presidente 
Lula. “Goiás deu salto de qua-
lidade nos últimos cinco anos, 
principalmente na segurança, 
saúde e educação. Caiado é 
um nome de projeção nacio-
nal”.

O deputado Zacharias Calil 
(UB) também respalda o pro-
jeto presidencial de Caiado: 
“O governador recuperou o 
estado, inovou na saúde com 
as policlínicas e na educação 

com as escolas de tempo inte-
gral. Tem história na política 
brasileira. Foi líder ruralista 
na Constituinte e agora o seu 
governo é o mais popular do 
país. Vai ter o apoio expressi-
vo país afora para concorrer 
ao Planalto”.

Silvye Alves (UB) é outra 
parlamentar defensora da 
candidatura de Caiado à Pre-
sidência da República: “Ele é 
um político experiente, tra-
balhou muito no Congresso 
Nacional e revolucionou a ad-
ministração pública de Goiás. 

Vai enriquecer o debate na 
campanha presidencial com 
suas ideias e projetos”.

O deputado Célio Silvei-
ra (MDB) também se soma 
àqueles que destacam a “tra-
jetória vitoriosa” de Ronaldo 
Caiado na política brasileira 
e goiana: “Caiado é um polí-
tico diferenciado, correto, éti-
co e empreendedor. Mudou o 
panorama administrativo de 
Goiás. Terá nosso apoio em 
sua caminhada para a Presi-
dência da República!.
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ECONOMIA

Balança comercial goiana registra alta 
de 19,5% nas exportações em 2023

Beto Silva

O boletim “Comércio Exte-
rior de Goiás”, produzido pelo 
Instituto Mauro Borges de Es-
tatísticas e Estudos Socioeco-
nômicos (IMB), revela que o 
agronegócio foi determinante 
para o comércio exterior goia-
no em 2023.  

Em comparação com 2022, 
Goiás fechou 2023 com supe-
rávit de 19,5% no volume de 
exportações [US$13,8 bilhões]. 
A balança comercial registrou 
saldo positivo de US$8,9 bi-
lhões sobre as importações 
[US$4,8 bilhões em negócios].

Conforme o IMB, órgão vin-
culado à Secretaria-Geral de 

Governo (SGG), Goiás obteve 
o quinto melhor saldo da ba-
lança comercial do Brasil  - 8,96 
bilhões US$ FOB). Erik Figuei-
redo, presidente do IMB, diz 
que entender os números da 
economia é importante para o 
planejamento: “As exportações 
do estado continuam sendo 
destaque nacional e as impor-
tações registraram uma queda, 
devido a fatores externos à nos-
sa economia”, analisa.

As exportações de produ-
tos primários, com ênfase nos 
municípios de Rio Verde, Jataí 
e Mozarlândia, totalizaram cer-
ca de 66,6% do valor exportado. 
Rio Verde e Jataí destacaram-se 
na exportação de grãos. Já Mo-
zarlândia sobressaiu-se na ex-
portação de carnes. O setor do 
agronegócio desempenhou um 
papel crucial, representando 
86,6% do valor das exportações 
do Estado de Goiás e contri-
buindo com impressionantes 
96,7% do total exportado. A 

China, como principal merca-
do consumidor do estado, ab-
sorveu 57,5% do volume expor-
tado, registrando um notável 
aumento de 39,4% entre 2022 
e 2023. Paralelamente, houve 
um crescimento nas exporta-
ções de produtos com maior 
tecnologia agregada, passando 
de 54,9% em 2022 para 57% em 
2023, principalmente na cate-
goria Não Classificados como 
Indústria de Transformação 
(N.C.I.T.).

Conflitos
Goiás registrou queda de 

10% no volume de importa-
ções em relação a 2022 e de 
18,4% no valor das transações, 
que se deu principalmente por 
conta da redução de 15,5% do 
volume de fertilizantes impor-
tados. Esse cenário é resultado 
dos acontecimentos interna-
cionais dos últimos dois anos, 
principalmente em função do 
conflito entre Rússia e Ucrânia, 

que impactou negativamente 
os preços das commodities. 

Para se ter uma ideia, o vo-
lume importado advindo da 
Rússia apresentou queda de 
21,4% e o valor caiu 56,2% em 
relação a 2022. Outro setor 
com representatividade nas 

importações de Goiás são os 
veículos, que enquadram as 
máquinas e implementos agrí-
colas. Esse setor representa 
3,3% do valor das importações 
de Goiás, e por sua vez, apre-
sentou um crescimento de 
22,6%.

Agronegócio mantém 
protagonismo nos 
números do comércio 
exterior, sendo responsável 
por 86,6% do valor total

Agronegócio mantém protagonismo nos números do comércio exterior

A mulher dos sonhos está no Instagram

Beto Silva

O leitor do Diário da Manhã 
terá que tomar muito cuidado 
com o que vê daqui para fren-
te: a modelo Emily Pellegrini, 
23, que estampa esta notícia 
parece ser o sonho de muitos 
homens e mulheres. Mas não 
existe: ela é uma criação - se-
gundo o criador de um perfil 
no Instagram que já acumulou 
130 mil seguidores em apenas 
quatro meses -  da Inteligência 
Artificial (IA).

Ela teria sido criada pri-
meiro após uma pergunta no 
ChatGPT, que respondeu qual 
seria o perfil ideal e desejado 
pelos homens.

“Eu perguntei ao ChatGPT: 
qual é a garota dos sonhos de 

um cara comum? E ele respon-
deu: longos cabelos castanhos 
e pernas longas! Então eu a fiz 
exatamente como a máquina 
disse”, descreveu para a im-
prensa inglesa. 

Ao britânico “DailyMail”, 
ele disse que trabalhou várias 
horas para desenhar a garota: 
“No início, trabalhei de 14 a 16 
horas por dia com ela para re-
almente descobrir quais pro-
gramas de Emily funcionavam 
bem para seu rosto, corpo e 
vídeos. Agora trabalho oito ho-
ras todos os dias da semana”.

Detalhe: Emily Pellegrini 
tem ‘trabalhado’ em uma

plataforma de conteúdo 
erótico (Fanvue) e dado bons 
rendimentos ao seu criador. 
Até agora, dez mil dólares.

Quem visitar o Instagram 
agora verá a garota em vídeos 
curtos e diversos: na acade-
mia, dançando, na cozinha...
Todas muito sensuais.

A equipe de reportagem do 
DM interagiu com a garota, 
que ‘respondeu’ questiona-

mentos básicos: se existe mes-
mo. Ela disse não.

A partir de ‘directs’ homens 
do mundo todo tentam contra-
tar Emily. Não sabiam de nada 
os inocentes. “Convidaram-na 
para ir a Dubai para conhecer 
e comer em excelentes restau-
rantes”, disse.

Como é feita
O responsável pelo perfil 

não respondeu ao DM qual 
programa utiliza para esculpir 
a mulher. A reportagem sus-
peita que utilize o programa 
“Metahuman”, lançado em 
2022 pela Unreal - principal 
motor de jogos e marketplace 
de games. Com ele é possível 
criar personagens praticamen-
te “reais”. Ele une algoritmos e 
habilidades em 3D. A questão 
é a animação. Os vídeos de 
Emily estão com alto grau de 
realismo nos movimentos. Se-
ria um outro programa ainda 
não divulgado? Só saberemos 
mais para frente.

Modelo criada com IA atrai 
milhares de seguidores em 
poucas horas. Misterioso 
desenvolvedor já lucrou 10 
mil dólares com Emily

Emily Pellegrini não é real, mas quem vê
seus vídeos custa acreditar que seja artificial

Procon Goiás encontra variação
de 566% no preço de material escolar

Redação

O Procon Goiás divulgou 
pesquisa de preços de 79 itens 
escolares. O estudo foi realiza-
do nos dias 3 e 4 de janeiro em 
15 estabelecimentos de Goiâ-
nia. 

A maior variação encontra-

da foi de 566% no lápis preto 
da Faber Castell, comercializa-
do nas papelarias da capital de 
R$ 0,30 a R$ 2. Por sua vez, o 
preço da lapiseira 7mm variou 
de R$ 2,50 a R$ 14,60, uma di-
ferença de 484%. A cola branca 
líquida 90g, outro item essen-
cial no estojo das crianças, 

apresentou diferença de preço 
superior a 430% entre os esta-
belecimentos, sendo comer-
cializada de R$ 2,49 a R$ 13,25. 
Já o caderno espiral capa dura 
1 matéria foi encontrado pelos 
pesquisadores com valores de 
R$ 8,90 a R$ 26,90, uma oscila-
ção superior a 200%.

Na comparação entre 2023 
e 2024, os preços médios dos 
produtos, individualmente, 
apresentaram aumento su-
perior a 100%. O Procon cita 
o caso do preço do estojo da 
Barbie: ele variou de R$ 24,90, 
ano passado, para R$ 49,90, 
neste ano. 

Maior diferença na 
pesquisa realizada em 
Goiânia foi registrada no 
preço do lápis preto da 
Faber Castell. Variação na 
Capital chega a 100%  
entre 2023 e 2024 
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Memes, fake news, discursos fantasiosos e cancelamentos, 
podem ser responsáveis por eleger ou tirar do páreo 
alguns candidatos a prefeito e vereadores Brasil afora. A 
internet democratizou a informação, sem dúvida nenhuma, 
e permitiu que todo mundo pudesse discutir política em 
qualquer lugar e a todo momento. Mas, a mesma internet, 
também esvaziou a qualidade do debate político. Desde 
2016, candidatos performáticos, são eleitos sem apresentar 
propostas relevantes ou, até mesmo, sem ter contato social 
com seus eleitores. Por sua vez, outros políticos, que não 
aderiram ao modelo inusitado de comunicação digital, 
ficaram para trás. O que poderia ser algo positivo, como 
a renovação política, tem preocupado especialistas, já 
que a dita “reciclagem” não vem atrelada a qualidade. Já 
em 2020 e 2022, coordenações de campanhas eleitorais, 
perderam mais tempo tentando desmentir boatos e 
informações fraudulentas disseminadas em redes sociais 
do que produzindo material sobre propostas e o currículo 
dos candidatos. Pessoas que eram consideradas “memes 
virais”, muitas vezes por razões estúpidas, foram bem 
votadas ou eleitas, em prejuízo de candidatos com mais 
preparo. Um dos exemplos do como a internet pode 
influenciar no resultado de uma eleição, aconteceu no país 
vizinho, a Argentina, quando o folclórico deputado Javier 
Milei, acabou chegando à presidência prometendo coisas 
sem sentido e se comportando tresloucadamente: os 
eleitores foram induzidos a votar em um personagem que 
representava uma “vingança” contra um “sistema”: por lá, 
muita gente já se arrependeu.                  

O amor e o ódio vivido pelo governador  
de São Paulo, Tarcisio de Freitas, no 
bolsonarismo   
O ex-ministro da infraestrutura de Jair Bolsonaro (PL), o 
atual governador de São Paulo, Tarcisio de Freitas, vive 
uma montanha-russa de sentimentos em relação ao 
bolsonarismo. 
Ora tratado como provável substituto do ex-chefe na 
corrida presidencial, ora tratado como traidor e político 
profundamente ingrato, cuja vitória, em 2022, é creditada 
ao apoio do ex-presidente.  
De fato, Tarcísio, que foi diretor do Dnit no governo Dilma 
Rousseff (PT) e ministro de primeira linha de Bolsonaro, 
enfrenta o amor e o ódio do sensível bloco de aliados do 
ex-presidente.     

Podcasts ou mesa casts, podem ser 
nova ferramenta de comunicação em 
campanha   
Os programas no formato de podcast ganharam os lares 
brasileiros durante a pandemia, quando tiveram um pico 
fenomenal e conseguiram manter uma boa audiência, 
chamando a atenção de políticos.     
Não é uma estrutura barata, mas seu formato é bastante 
interessante para políticos que não possuem muito espaço 
nos meios de comunicação tradicionais, principalmente nas 
cidades do interior.  
Entrevistas sem tempo determinado e muita liberdade de 
pauta, fazem dos podcasts, instrumentos de comunicação 
ideais para quem deseja propagar sua imagem no cenário 
político.     

Em 2024, internet traz
risco de debate vazio 

Preleção 2026
Ontem, na rádio CBN, o vi-
ce-governador Daniel Vilela 
(MDB) respondeu às críticas 
feitas pelo ex-assessor do ex-
-governador Marconi Perillo, 
Jayme Rincón, e não moderou 
o tom.  

Discurso duro
Daniel Vilela lembrou de com-
plicações com a justiça vividas 
pelo ex-titular da Agetop, em 
setembro de 2018, e defendeu 
o pacote de obras de infraes-
trutura anunciado pelo atual 
governo.    

Cenário
Cotado como substituto do go-
vernador Ronaldo Caiado (UB) 
na disputa pelo governo, em 
2026, o presidente do MDB já 
afia seu discurso prevendo os 
possíveis grupos de adversá-
rios que enfrentará nas eleições 
estaduais.        

Ameaças 
Cresce a reclamação por amea-
ças recebidas em redes sociais, 
por pessoas engajadas em de-
bates políticos: de xingamentos 
a atentados contra a vida, per-
fis anônimos conseguem levar 
medo para o ambiente digital.     

Medo 
Algumas celebridades e in-
fluencers, consideram normal 
receberem ameaças graves o 
tempo inteiro, mas, para o in-
ternauta comum, com poucos 
seguidores, a violência digital 
causa medo. 

Perfil político
A esmagadora maioria dos per-
fis que ameaçam internautas 
por suas opiniões, estão envol-
vidos com a disseminação de 
conteúdo político, geralmente 
atrelado à polarização ideoló-
gica existente no país.       

Tem que denunciar
Mesmo que os perfis sejam 
anônimos, é importante usar 
as ferramentas das platafor-
mas digitais para denunciar 
as ameaças e, em casos graves 
(ameaça de morte, stalker) le-
var o fato ao conhecimento de 
autoridades policiais.   

Menos lixo? 
Goiânia terá uma lei mais rígi-
da contra o acúmulo de resídu-
os dentro e fora de imóveis da 
capital. A proibição foi promul-
gada no Diário Oficial desta ter-
ça-feira (9) e foi uma emenda 
do vereador Lucas Kitão (PSD) 
ao novo Código de Postural. 
Segundo o autor, a nova regra 
impede depósitos irregulares e 
minimiza problemas sociais.     

gercyley@gmail.com

Brasil elege 58 mil 
vereadores em 5.570 
municípios em 2024

Kajuru: fim da reeleição
para cargos do executivo

Agência Brasil

Com o primeiro turno mar-
cado para 6 de outubro, as elei-
ções municipais de 2024 devem 
resultar na eleição de cerca de 
58 mil vereadores, segundo da-
dos do TSE.

Com a responsabilidade de 
elaborar as leis municipais e 
fiscalizar a atuação do Executi-
vo, o cargo de vereador é, mui-
tas vezes, a porta de entrada 
política para lideranças e figu-
ras de destaque locais.

A busca pela vereança cos-
tuma ser o primeiro passo da-
queles que almejam uma car-
reira política e também sonho 
de quem acredita no potencial 
dos cargos eletivos para o fo-
mento da participação popular 
em decisões importantes.

Garantir cadeira numa Câ-
mara Municipal, no entanto, é 

tarefa que exige, além de com-
prometimento, um plano efi-
ciente de comunicação, capaz 
transmitir com clareza aos elei-
tores valores, posicionamen-
tos, projetos e prioridades.

Conhecer o eleitorado é es-
sencial para saber exatamente 
quais argumentos utilizar para 
conquistar eleitores, de acordo 
com o perfil e público prioritá-
rio definido.

Como integrante do Poder 
Legislativo municipal, o verea-
dor tem como função primor-
dial representar os interesses 
da população perante o poder 
público.

É dever do vereador acom-
panhar as ações do Executi-
vo, verificando se estão sendo 
cumpridas as metas de gover-
no e se estão sendo atendidas 
as normas legais.

Redação

O fim da reeleição para 
presidente, governador e pre-
feito deverá ser debatido pelo 
Senado neste ano. A PEC é do 
senador Jorge Kajuru, do PSB 
de Goiás. Ela propõe o fim da 
reeleição para presidente, go-
vernador e prefeito; além do 
aumento dos mandatos no 
Executivo de quatro para cinco 
anos, a partir de 2026.

A reeleição foi incluída na 
Constituição Federal em 1997, 
durante o governo Fernando 
Henrique Cardoso, que aca-
bou se reelegendo graças a essa 
mudança.

Desde 1891 não havia essa 
possibilidade. Os dois presi-
dentes seguintes, Luiz Inácio 

Lula da Silva e Dilma Rousseff, 
foram reeleitos. Jair Bolsonaro, 
não. Michel Temer, que cum-
priu parte do mandato de Dil-
ma após o impeachment, não 
tentou permanecer no cargo.

Em 2022, o senador Jorge 
Kajuru, do PSB de Goiás, apre-
sentou a PEC 12, que acaba 
com a reeleição para os cargos 
do Poder Executivo e aumen-
ta de quatro para cinco anos o 
tempo de mandato, a partir de 
2026. Na época, Kajuru defen-
deu a proposta em plenário, 
com o argumento de que a re-
eleição prejudica a tradição re-
publicana brasileira e reforça o 
personalismo político de quem 
tenta se perpetuar no poder 
apresentando propostas eleito-
reiras.

Jorge Kajuru: executivo não terá reeleição no Brasil



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 12 DE JANEIRO12 DE JANEIRO DE 2024 DE 2024 9SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 12 DE JANEIRO 12 DE JANEIRO DE 2024DE 2024 9DM

Memes, fake news, discursos fantasiosos e cancelamentos, 
podem ser responsáveis por eleger ou tirar do páreo 
alguns candidatos a prefeito e vereadores Brasil afora. A 
internet democratizou a informação, sem dúvida nenhuma, 
e permitiu que todo mundo pudesse discutir política em 
qualquer lugar e a todo momento. Mas, a mesma internet, 
também esvaziou a qualidade do debate político. Desde 
2016, candidatos performáticos, são eleitos sem apresentar 
propostas relevantes ou, até mesmo, sem ter contato social 
com seus eleitores. Por sua vez, outros políticos, que não 
aderiram ao modelo inusitado de comunicação digital, 
ficaram para trás. O que poderia ser algo positivo, como 
a renovação política, tem preocupado especialistas, já 
que a dita “reciclagem” não vem atrelada a qualidade. Já 
em 2020 e 2022, coordenações de campanhas eleitorais, 
perderam mais tempo tentando desmentir boatos e 
informações fraudulentas disseminadas em redes sociais 
do que produzindo material sobre propostas e o currículo 
dos candidatos. Pessoas que eram consideradas “memes 
virais”, muitas vezes por razões estúpidas, foram bem 
votadas ou eleitas, em prejuízo de candidatos com mais 
preparo. Um dos exemplos do como a internet pode 
influenciar no resultado de uma eleição, aconteceu no país 
vizinho, a Argentina, quando o folclórico deputado Javier 
Milei, acabou chegando à presidência prometendo coisas 
sem sentido e se comportando tresloucadamente: os 
eleitores foram induzidos a votar em um personagem que 
representava uma “vingança” contra um “sistema”: por lá, 
muita gente já se arrependeu.                  

O amor e o ódio vivido pelo governador  
de São Paulo, Tarcisio de Freitas, no 
bolsonarismo   
O ex-ministro da infraestrutura de Jair Bolsonaro (PL), o 
atual governador de São Paulo, Tarcisio de Freitas, vive 
uma montanha-russa de sentimentos em relação ao 
bolsonarismo. 
Ora tratado como provável substituto do ex-chefe na 
corrida presidencial, ora tratado como traidor e político 
profundamente ingrato, cuja vitória, em 2022, é creditada 
ao apoio do ex-presidente.  
De fato, Tarcísio, que foi diretor do Dnit no governo Dilma 
Rousseff (PT) e ministro de primeira linha de Bolsonaro, 
enfrenta o amor e o ódio do sensível bloco de aliados do 
ex-presidente.     

Podcasts ou mesa casts, podem ser 
nova ferramenta de comunicação em 
campanha   
Os programas no formato de podcast ganharam os lares 
brasileiros durante a pandemia, quando tiveram um pico 
fenomenal e conseguiram manter uma boa audiência, 
chamando a atenção de políticos.     
Não é uma estrutura barata, mas seu formato é bastante 
interessante para políticos que não possuem muito espaço 
nos meios de comunicação tradicionais, principalmente nas 
cidades do interior.  
Entrevistas sem tempo determinado e muita liberdade de 
pauta, fazem dos podcasts, instrumentos de comunicação 
ideais para quem deseja propagar sua imagem no cenário 
político.     

Em 2024, internet traz
risco de debate vazio 

Preleção 2026
Ontem, na rádio CBN, o vi-
ce-governador Daniel Vilela 
(MDB) respondeu às críticas 
feitas pelo ex-assessor do ex-
-governador Marconi Perillo, 
Jayme Rincón, e não moderou 
o tom.  

Discurso duro
Daniel Vilela lembrou de com-
plicações com a justiça vividas 
pelo ex-titular da Agetop, em 
setembro de 2018, e defendeu 
o pacote de obras de infraes-
trutura anunciado pelo atual 
governo.    

Cenário
Cotado como substituto do go-
vernador Ronaldo Caiado (UB) 
na disputa pelo governo, em 
2026, o presidente do MDB já 
afia seu discurso prevendo os 
possíveis grupos de adversá-
rios que enfrentará nas eleições 
estaduais.        

Ameaças 
Cresce a reclamação por amea-
ças recebidas em redes sociais, 
por pessoas engajadas em de-
bates políticos: de xingamentos 
a atentados contra a vida, per-
fis anônimos conseguem levar 
medo para o ambiente digital.     

Medo 
Algumas celebridades e in-
fluencers, consideram normal 
receberem ameaças graves o 
tempo inteiro, mas, para o in-
ternauta comum, com poucos 
seguidores, a violência digital 
causa medo. 

Perfil político
A esmagadora maioria dos per-
fis que ameaçam internautas 
por suas opiniões, estão envol-
vidos com a disseminação de 
conteúdo político, geralmente 
atrelado à polarização ideoló-
gica existente no país.       

Tem que denunciar
Mesmo que os perfis sejam 
anônimos, é importante usar 
as ferramentas das platafor-
mas digitais para denunciar 
as ameaças e, em casos graves 
(ameaça de morte, stalker) le-
var o fato ao conhecimento de 
autoridades policiais.   

Menos lixo? 
Goiânia terá uma lei mais rígi-
da contra o acúmulo de resídu-
os dentro e fora de imóveis da 
capital. A proibição foi promul-
gada no Diário Oficial desta ter-
ça-feira (9) e foi uma emenda 
do vereador Lucas Kitão (PSD) 
ao novo Código de Postural. 
Segundo o autor, a nova regra 
impede depósitos irregulares e 
minimiza problemas sociais.     

gercyley@gmail.com

Brasil elege 58 mil 
vereadores em 5.570 
municípios em 2024

Kajuru: fim da reeleição
para cargos do executivo

Agência Brasil

Com o primeiro turno mar-
cado para 6 de outubro, as elei-
ções municipais de 2024 devem 
resultar na eleição de cerca de 
58 mil vereadores, segundo da-
dos do TSE.

Com a responsabilidade de 
elaborar as leis municipais e 
fiscalizar a atuação do Executi-
vo, o cargo de vereador é, mui-
tas vezes, a porta de entrada 
política para lideranças e figu-
ras de destaque locais.

A busca pela vereança cos-
tuma ser o primeiro passo da-
queles que almejam uma car-
reira política e também sonho 
de quem acredita no potencial 
dos cargos eletivos para o fo-
mento da participação popular 
em decisões importantes.

Garantir cadeira numa Câ-
mara Municipal, no entanto, é 

tarefa que exige, além de com-
prometimento, um plano efi-
ciente de comunicação, capaz 
transmitir com clareza aos elei-
tores valores, posicionamen-
tos, projetos e prioridades.

Conhecer o eleitorado é es-
sencial para saber exatamente 
quais argumentos utilizar para 
conquistar eleitores, de acordo 
com o perfil e público prioritá-
rio definido.

Como integrante do Poder 
Legislativo municipal, o verea-
dor tem como função primor-
dial representar os interesses 
da população perante o poder 
público.

É dever do vereador acom-
panhar as ações do Executi-
vo, verificando se estão sendo 
cumpridas as metas de gover-
no e se estão sendo atendidas 
as normas legais.

Redação

O fim da reeleição para 
presidente, governador e pre-
feito deverá ser debatido pelo 
Senado neste ano. A PEC é do 
senador Jorge Kajuru, do PSB 
de Goiás. Ela propõe o fim da 
reeleição para presidente, go-
vernador e prefeito; além do 
aumento dos mandatos no 
Executivo de quatro para cinco 
anos, a partir de 2026.

A reeleição foi incluída na 
Constituição Federal em 1997, 
durante o governo Fernando 
Henrique Cardoso, que aca-
bou se reelegendo graças a essa 
mudança.

Desde 1891 não havia essa 
possibilidade. Os dois presi-
dentes seguintes, Luiz Inácio 

Lula da Silva e Dilma Rousseff, 
foram reeleitos. Jair Bolsonaro, 
não. Michel Temer, que cum-
priu parte do mandato de Dil-
ma após o impeachment, não 
tentou permanecer no cargo.

Em 2022, o senador Jorge 
Kajuru, do PSB de Goiás, apre-
sentou a PEC 12, que acaba 
com a reeleição para os cargos 
do Poder Executivo e aumen-
ta de quatro para cinco anos o 
tempo de mandato, a partir de 
2026. Na época, Kajuru defen-
deu a proposta em plenário, 
com o argumento de que a re-
eleição prejudica a tradição re-
publicana brasileira e reforça o 
personalismo político de quem 
tenta se perpetuar no poder 
apresentando propostas eleito-
reiras.

Jorge Kajuru: executivo não terá reeleição no Brasil



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 12 DE JANEIRO12 DE JANEIRO DE 2024 DE 2024 10SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 12 DE JANEIRO 12 DE JANEIRO DE 2024DE 202410 DM

Lula anuncia Lewandowski na Justiça e 
diz que Dino terá “cabeça política” no STF

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva confirmou nesta 
quinta-feira, 11, o ex-presiden-
te do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Ricardo Lewandowski, 75 
anos, como novo ministro da 
Justiça e da Segurança Pública. 
Como mostrou o Estadão, ele 
aceitou o convite do presiden-
te nesta quarta, 10. O ministro 
aposentado do Supremo vai 
substituir Flávio Dino, que as-
sumirá uma cadeira na Corte. 
Ao lado de Lula, Lewandowski 
e Dino, a primeira-dama Ro-
sângela da Silva, a Janja, parti-
cipou do comunicado.

Lula fez elogios a Dino e 
Lewandowski. Disse que tanto 
o Ministério da Justiça quanto o 
STF e o povo brasileiro ganha-
rão com os dois em seus novos 
cargos. O presidente afirmou 
ainda que o País precisava de 
um ministro no Supremo com 
“cabeça política”. Antes de ser 
ministro da Justiça, Flávio Dino 
foi eleito senador, além de ter 
sido deputado e governador do 
Maranhão.

“Eu sempre sonhei que a 
gente deveria ter na Suprema 
Corte um ministro com a cabe-
ça política, que tivesse viven-
ciado a política. Não que o que 
está lá não tenha. Mas ninguém 
que está lá tem a experiência 
política que tem o Flávio Dino. 
A experiência de deputado, de 

perder eleição, de ganhar elei-
ção, de ser deputado federal, 
de ser governador duas vezes e, 
depois, senador”, disse o presi-
dente.

Desde que Dino foi indicado 
para uma vaga na Corte Supre-
ma, em 27 de novembro, Lewa-
ndowski era o favorito para as-
sumir a Justiça. De acordo com 
Lula, o ex-presidente do STF 
começará no comando do mi-

nistério em 1º de fevereiro. Até 
lá, Dino seguirá à frente da pas-
ta. Ele tomará posse na Corte 
em 22 de fevereiro.

Lewandowski pretendia co-
meçar uma temporada de tra-
balho mais tranquila e aprovei-
tar mais a família, após deixar 
o STF em abril do ano passado. 
No entanto, recebeu incenti-
vo de amigos e familiares para 
aceitar o cargo.

No anúncio, o presidente 
também disse que quando in-
dica alguém para um cargo é 
porque confia na pessoa. De-
clarou que não costuma inter-
ferir na montagem da equipe 
de ministros. Isso é um sinal so-
bre o poder que Lewandowski 
terá na Justiça. Há semanas, 
pessoas próximas do ex-pre-
sidente do STF diziam que ele 
não aceitaria trabalhar com um 

time que não fosse seu. Lula 
disse que Lewandowski e Dino 
não discursariam ou responde-
riam a perguntas nesta quinta.

Com a saída de Dino e a en-
trada de Lewandowski, o Mi-
nistério da Justiça poderá ga-
nhar atuação mais discreta. Em 
conversas reservadas, aliados 
de Lula afirmam que o ex-pre-
sidente do STF não tem o mes-
mo perfil de enfrentamento de 
Dino, que protagonizou vários 
confrontos com apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL).

Lula aposta na “sensibi-
lidade” e na “expertise” de 
Lewandowski para enfrentar 
problemas que o PT não tem 
conseguido resolver. A opção 
pelo egresso do STF leva à Es-
planada uma figura com trân-
sito no Judiciário, mas não só. 
Como presidente do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
Lewandowski marcou sua ges-
tão com a capacidade de im-
plementar mudanças que im-
pactaram o sistema como um 
todo, como o mecanismo das 
audiências de custódia, a partir 
de 2015.

Com a área de segurança 
pública sendo a responsável 
pela pior avaliação do gover-
no, Lula aposta em um “novo 
Márcio Thomaz Bastos”, nas 
palavras de aliados. O objetivo 
é substituir Flávio Dino, que vai 
assumir uma cadeira no STF, 
com alguém experimentado 
e capaz de promover avanços 
institucionais eficazes como os 
que marcaram a gestão de Tho-
maz Bastos, titular da pasta no 
primeiro mandato de Lula.

Lula da Silva ao lado de Flávio Dino e Ricardo Lewandowski: nomes experientes

Ex-presidente do STF 
aceita o convite do 
presidente para substituir 
Flávio Dino, que assumirá 
uma cadeira na Suprema 
Corte em fevereiro

PSDB de SP amplia “lavação de
roupa suja” em troca de cartas”

Agência Estado

Sem conseguir superar as 
desavenças internas que im-
pedem reestruturar o parti-
do em sua principal base, o 
Estado de São Paulo, o PSDB 
avança numa lavação de rou-
pa suja por meio de cartas. Em 
resposta ao presidente nacio-
nal da sigla, Marconi Perillo, 
o presidente da Comissão 
Provisória Estadual, prefeito 
de Santo André, Paulo Serra, 
rejeitou antecipar para o iní-

cio de fevereiro a convenção 
tucana e expôs a “lamentável” 
situação da sigla.

No texto, ao qual o Estadão 
teve acesso, Serra revela as en-
tranhas partidárias no Estado. 
Ressalta que o PSDB já perdeu 
quase todos os prefeitos em 
São Paulo e que, além da cri-
se política, também enfrenta 
problemas administrativos.

“De 189 prefeitos filiados 
ao PSDB passamos para me-
nos de 30... Não há mais ne-
nhum funcionário registrado 

no partido, as contas bancá-
rias estão bloqueadas por dí-
vidas de campanhas eleitorais 
passadas, as prestações de 
contas partidárias foram sis-
tematicamente desaprovadas 
pela justiça eleitoral e o con-
trato de aluguel da modesta 
sede partidária está vencido”, 
aponta.

O presidente da Comissão 
Provisória Estadual diz que 
haveria prazo legal para re-
alizar a convenção no início 
de fevereiro, mas que não há 

estrutura nem representativi-
dade garantidas, porque dos 
645 municípios aptos a reali-
zar suas convenções munici-
pais no ano passado somente 
22% estão regularizados e que 
isso entregaria o comando do 
partido a decisão de uma mi-
noria. “Já sabemos onde uma 
suposta democracia interna 
meramente formal e cartorial 
nos levou. Não há mais espaço 
para repetirmos velhos erros”, 
alerta.

Ele observa que cidades 

como São Paulo, Guarulhos, 
Suzano, Bauru, Santana do 
Parnaíba e Diadema, estariam 
alijadas ou subrepresentadas 
na escolha do próximo dire-
tório estadual. “Não é possível 
estabelecer representação es-
tadual sem antes definir o que 
será feito politicamente na ca-
pital”, analisa.

A proposta de Paulo Serra 
é realizar as convenções mu-
nicipais na primeira quinzena 
de fevereiro e a estadual na 
primeira quinzena de março.

Depois de união estável, Leite diz 
que “casamento é negócio caro”

Agência Estado

O governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSDB), 
afirmou que “não está poden-
do pagar festa de casamento 
agora”. Por meio de um vídeo 
postado em suas redes sociais, 
ele, que formalizou união está-
vel com seu namorado no fim 

do ano passado, disse que pre-
tende, futuramente, organizar 
uma celebração “bem simples”.

“Casamento é negócio mui-
to caro e eu não tô podendo 
pagar festa de casamento ago-
ra. Eu sei que já tinha gente 
querendo comprar roupa. Eu e 
o Thalis já casamos no ano pas-
sado, a gente assinou a decla-

ração de união estável. Opor-
tunamente, a gente faz uma 
festa, mas vai ser coisa bem 
simples”, esclareceu.

Após firmar união estável 
com o médico capixaba Thalis 
Bolzan, de 30 anos, o governa-
dor gaúcho curtiu lua de mel 
em Trancoso, na Bahia. O casal 
postou inúmeros registros da 

viagem nas redes sociais.
Primeiro governador do 

País abertamente LGBTQIAP+, 
Eduardo Leite (PSDB) assumiu 
seu namoro com Thalis desde 
que tornou pública sua orien-
tação sexual, em julho de 2021.

Na cerimônia de posse do 
seu segundo mandato, o gover-
nador levou seu companheiro, 

que é chamado de “primeiro-
-cavalheiro”, e, na ocasião, dis-
se à imprensa que o suporte do 
amado era importante. “Thalis 
compreende o quanto que a 
vida pública nos demanda, e 
também me estimula e me dá 
forças pra seguir em frente’, dis-
se ele em janeiro de 2023.
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TROPICÁLIA

Aquele abraço

Marcus Vinícius Beck

G
ilberto Gil, 81, 
se safa no papo. 
Fala e refala, 
mata e remata. 
Mata no peito 

o mito da democracia racial e, 
com a classe comum aos cra-
ques, põe a bola no fundo das 
redes: golaço contra essa gen-
te. Como o ídolo Mané Garrin-
cha, guia-se pelo suingue da 
inteligência marginal. Já dizia 
o mano Oiticica: seja herói, 
seja marginal. Gil tem cérebro 
eletrônico.

Homem afável, manda 
aquele abraço. E, ao mandá-
-lo, não tem dúvida: o samba 
no qual cita a torcida do Fla-
mengo foi entendido como 
penitência pelos pecados co-
metidos contra uma “sagra-
da música brasileira”. Sim, é o 
que Gil denuncia nas páginas 
de “O Pasquim” após ter rece-
bido o Golfinho de Ouro, prê-
mio concedido pelo Museu da 
Imagem e do Som do Rio de Ja-
neiro, em 70. Esse fato está na 
tese de doutorado “No Avesso 
do Espelho: Gilberto Gil e a 
Metacanção Tropicalista”, de-
fendida na USP por Patrícia 
Anette Schroeder Gonçalves.

Você acha mesmo que al-
guém ali se daria ao trabalho 
de tolerar os tropicalistas, com 
aquela guitarra barulhenta de 
Lanny Gordin e aqueles ar-
ranjos estranhos de Rogério 
Duprat? Bom, sabe-se que o 
grupo baiano era criticado 
pela imprensa escrita e pela 
televisiva. Caetano, por exem-
plo, sentiu o amargor dos xin-
gamentos homofóbicos no III 
Festival de Música Popular 
Brasileira, mas não deixou por 
menos, dizendo para a pla-
teia frase com a qual passara 
à história: “se vocês forem em 
política como são em estética, 
estamos feitos”.

Nem Gil, acredite, escapou 
da patrulha estética. Pouco 
tempo antes, em 67, juntara-se 
a Elis Regina, Jair Rodrigues 
e Geraldo Vandré para se po-
sicionar contra uma suposta 
influência imperialista sobre a 
música brasileira trazida pelas 
seis cordas elétricas. No ano 
seguinte, já levando Caetano 
mais a sério do que Vandré 
ou Elis, cometeu uma heresia. 
Ora, ele ousou proclamar que 
a música não passava, na re-
alidade, de uma mercadoria 
capitalista - mas não foi um 
certo filósofo de nome Theo-
dor Adorno que afirmara algo 
do tipo, lá nos anos 30?

Desde a década de 60, o 
cantor e compositor revolucio-

na a música brasileira. Ele nas-
ceu em Salvador e, ao lado dos 
amigos Caetano Veloso, Gal 
Costa, Maria Bethânia e Tom 
Zé, modernizou a empoeirada 
cultura brasileira, unindo a re-
beldia sonora tocada pelos Be-
atles e Rolling Stones ao violão 
sincopado de João Gilberto. E, 
com isso, criou versão eletrifi-
cada da Semana de Arte Mo-
derna. O DNA do movimento 
está em quase tudo o que se 
fez de bom a partir de então: 
Barão Vermelho, Paralamas e 
mangue beat não existiriam 
sem a tropicália.

Mesmo que seja um cara 
essencial à história brasileira, 
Gil possui episódios de sua 
trajetória ainda pouco conhe-
cidos do público. Esse vácuo 
bibliográfico levou a pesquisa-
dora Patrícia Anette Schroeder 
Gonçalves para os discos lan-
çados pelo artista entre 63 e 69, 
período que delimita o marco 
zero da carreira dele e se es-

tende até o exílio em Londres 
durante fase tensa do regime 
autoritário - agentes à paisa-
na o retiraram de casa, em São 
Paulo, para jogá-lo numa soli-
tária. Caetano fora preso junto. 
Nada saiu nos jornais: havia 
censura.

Envergadura
Numa pesquisa de fôlego, 

com grande envergadura bi-
bliográfica e enorme precisão 
factual, Gonçalves afirma que 
não existem tantos estudos so-
bre música na literatura, razão 
pela qual se sentiu encorajada 
para pesquisar a canção po-
pular brasileira. Na tentativa 
de encorpar a tese, a estudiosa 
arregaçou as mangas e exami-
nou vasto acervo documen-
tal, desde as revistas daquele 
tempo até arquivos da ditadu-
ra. Seu levantamento detalha 
que, embora Caetano fosse fi-
gura marcante no jornalismo, 
as publicações culturais igno-

ravam Gil.
Segundo a pesquisadora, 

não há nenhuma revista sema-
nal ou mensal na qual o tropi-
calista esteja sozinho na capa, 
por maior que fosse a relevân-
cia dele para a cultura - e, sa-
bemos, já era inestimável nes-
se período. A estudiosa crê que 
tamanha discriminação acaba 
revelando não só uma escolha 
editorial problemática, como 
se demonstra por ignorar a 
pluralidade, mas também um 
recorte racial típico da indús-
tria cultural que existia na épo-
ca.

No exílio londrino, o músi-
co se encontrou com a ances-
tralidade. Passou a fumar ma-
conha, droga percebida por ele 
como estimuladora da criação 
musical. Por lá, conectando-se 
às ideias e aos sons contra-
culturais de Beatles, Hendrix 
e Stones, o artista achou inte-
ressante a maneira na qual a 
marijuana poderia ser capaz 

de tornar a percepção musical 
mais aguçada, desacelerando 
o tempo e estimulando a sen-
sibilidade para os sons - exa-
tamente aquilo já percebido 
pelo jazzista Louis Armstrong 
e pelo bossanovista João Gil-
berto no passado.

De Londres, bufando con-
tra museus e nazi-fascistas 
que comem no mesmo prato, 
o compositor enviou à pato-
ta comandada pelo jornalista 
Tarso de Castro a carta “Recu-
so + Aceito = Receito”, em cujo 
texto explica os motivos que o 
levaram a abdicar do prêmio 
Golfinho de Ouro, concedido 
em 70. “Fique claro para os que 
cortaram minha onda e minha 
barba que ‘Aquele Abraço’ não 
significa que eu tenha me ‘re-
generado’, que eu tenha me 
tornado ‘bom crioulo puxador 
de samba’ como eles querem 
que sejam todos os negros que 
realmente ‘sabem qual é o seu 
lugar’”, ataca o artista, no se-
manário “Pasquim”.

A pesquisadora Patrícia 
Anette Schroeder Gonçalves 
observa, em sua tese de douto-
rado, que os versos da música 
“Aquele Abraço” carregam am-
biguidade, soando tanto como 
carta de despedida para o exí-
lio quanto alfinetadas nos pu-
ritanos do samba. “Eu não sei 
qual é o meu e não estou em 
lugar nenhum; não estou mais 
servindo a mesa dos senho-
res brancos e nem estou mais 
triste na senzala em que eles 
estão transformando o Brasil”, 
assinala Gil.

Tese de doutorado analisa  
discografia de Gilberto Gil  
do início até partida para  
o exílio na Inglaterra, nos  
anos de ditadura. Contra  
a censura, artista mandou  
aquele abraço e se tornou  
símbolo da luta antirracista

Gil cruza os braços no exílio londrino, na década de 1970: cantor entrou em sintonia com contracultura quando morou na capital inglesa

Recusa: tropicalista dispensou prêmio de Londres e publicou carta no ‘Pasquim’

Eu não sei qual 
é o meu e não 
estou em lugar 

nenhum; não estou 
mais servindo a 
mesa dos senhores 
brancos” - Gilberto 
Gil, cantor e 
compositor

GILBERTO GIL/ INSTAGRAM
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Aquele abraço

Marcus Vinícius Beck

G
ilberto Gil, 81, 
se safa no papo. 
Fala e refala, 
mata e remata. 
Mata no peito 

o mito da democracia racial e, 
com a classe comum aos cra-
ques, põe a bola no fundo das 
redes: golaço contra essa gen-
te. Como o ídolo Mané Garrin-
cha, guia-se pelo suingue da 
inteligência marginal. Já dizia 
o mano Oiticica: seja herói, 
seja marginal. Gil tem cérebro 
eletrônico.

Homem afável, manda 
aquele abraço. E, ao mandá-
-lo, não tem dúvida: o samba 
no qual cita a torcida do Fla-
mengo foi entendido como 
penitência pelos pecados co-
metidos contra uma “sagra-
da música brasileira”. Sim, é o 
que Gil denuncia nas páginas 
de “O Pasquim” após ter rece-
bido o Golfinho de Ouro, prê-
mio concedido pelo Museu da 
Imagem e do Som do Rio de Ja-
neiro, em 70. Esse fato está na 
tese de doutorado “No Avesso 
do Espelho: Gilberto Gil e a 
Metacanção Tropicalista”, de-
fendida na USP por Patrícia 
Anette Schroeder Gonçalves.

Você acha mesmo que al-
guém ali se daria ao trabalho 
de tolerar os tropicalistas, com 
aquela guitarra barulhenta de 
Lanny Gordin e aqueles ar-
ranjos estranhos de Rogério 
Duprat? Bom, sabe-se que o 
grupo baiano era criticado 
pela imprensa escrita e pela 
televisiva. Caetano, por exem-
plo, sentiu o amargor dos xin-
gamentos homofóbicos no III 
Festival de Música Popular 
Brasileira, mas não deixou por 
menos, dizendo para a pla-
teia frase com a qual passara 
à história: “se vocês forem em 
política como são em estética, 
estamos feitos”.

Nem Gil, acredite, escapou 
da patrulha estética. Pouco 
tempo antes, em 67, juntara-se 
a Elis Regina, Jair Rodrigues 
e Geraldo Vandré para se po-
sicionar contra uma suposta 
influência imperialista sobre a 
música brasileira trazida pelas 
seis cordas elétricas. No ano 
seguinte, já levando Caetano 
mais a sério do que Vandré 
ou Elis, cometeu uma heresia. 
Ora, ele ousou proclamar que 
a música não passava, na re-
alidade, de uma mercadoria 
capitalista - mas não foi um 
certo filósofo de nome Theo-
dor Adorno que afirmara algo 
do tipo, lá nos anos 30?

Desde a década de 60, o 
cantor e compositor revolucio-

na a música brasileira. Ele nas-
ceu em Salvador e, ao lado dos 
amigos Caetano Veloso, Gal 
Costa, Maria Bethânia e Tom 
Zé, modernizou a empoeirada 
cultura brasileira, unindo a re-
beldia sonora tocada pelos Be-
atles e Rolling Stones ao violão 
sincopado de João Gilberto. E, 
com isso, criou versão eletrifi-
cada da Semana de Arte Mo-
derna. O DNA do movimento 
está em quase tudo o que se 
fez de bom a partir de então: 
Barão Vermelho, Paralamas e 
mangue beat não existiriam 
sem a tropicália.

Mesmo que seja um cara 
essencial à história brasileira, 
Gil possui episódios de sua 
trajetória ainda pouco conhe-
cidos do público. Esse vácuo 
bibliográfico levou a pesquisa-
dora Patrícia Anette Schroeder 
Gonçalves para os discos lan-
çados pelo artista entre 63 e 69, 
período que delimita o marco 
zero da carreira dele e se es-

tende até o exílio em Londres 
durante fase tensa do regime 
autoritário - agentes à paisa-
na o retiraram de casa, em São 
Paulo, para jogá-lo numa soli-
tária. Caetano fora preso junto. 
Nada saiu nos jornais: havia 
censura.

Envergadura
Numa pesquisa de fôlego, 

com grande envergadura bi-
bliográfica e enorme precisão 
factual, Gonçalves afirma que 
não existem tantos estudos so-
bre música na literatura, razão 
pela qual se sentiu encorajada 
para pesquisar a canção po-
pular brasileira. Na tentativa 
de encorpar a tese, a estudiosa 
arregaçou as mangas e exami-
nou vasto acervo documen-
tal, desde as revistas daquele 
tempo até arquivos da ditadu-
ra. Seu levantamento detalha 
que, embora Caetano fosse fi-
gura marcante no jornalismo, 
as publicações culturais igno-

ravam Gil.
Segundo a pesquisadora, 

não há nenhuma revista sema-
nal ou mensal na qual o tropi-
calista esteja sozinho na capa, 
por maior que fosse a relevân-
cia dele para a cultura - e, sa-
bemos, já era inestimável nes-
se período. A estudiosa crê que 
tamanha discriminação acaba 
revelando não só uma escolha 
editorial problemática, como 
se demonstra por ignorar a 
pluralidade, mas também um 
recorte racial típico da indús-
tria cultural que existia na épo-
ca.

No exílio londrino, o músi-
co se encontrou com a ances-
tralidade. Passou a fumar ma-
conha, droga percebida por ele 
como estimuladora da criação 
musical. Por lá, conectando-se 
às ideias e aos sons contra-
culturais de Beatles, Hendrix 
e Stones, o artista achou inte-
ressante a maneira na qual a 
marijuana poderia ser capaz 

de tornar a percepção musical 
mais aguçada, desacelerando 
o tempo e estimulando a sen-
sibilidade para os sons - exa-
tamente aquilo já percebido 
pelo jazzista Louis Armstrong 
e pelo bossanovista João Gil-
berto no passado.

De Londres, bufando con-
tra museus e nazi-fascistas 
que comem no mesmo prato, 
o compositor enviou à pato-
ta comandada pelo jornalista 
Tarso de Castro a carta “Recu-
so + Aceito = Receito”, em cujo 
texto explica os motivos que o 
levaram a abdicar do prêmio 
Golfinho de Ouro, concedido 
em 70. “Fique claro para os que 
cortaram minha onda e minha 
barba que ‘Aquele Abraço’ não 
significa que eu tenha me ‘re-
generado’, que eu tenha me 
tornado ‘bom crioulo puxador 
de samba’ como eles querem 
que sejam todos os negros que 
realmente ‘sabem qual é o seu 
lugar’”, ataca o artista, no se-
manário “Pasquim”.

A pesquisadora Patrícia 
Anette Schroeder Gonçalves 
observa, em sua tese de douto-
rado, que os versos da música 
“Aquele Abraço” carregam am-
biguidade, soando tanto como 
carta de despedida para o exí-
lio quanto alfinetadas nos pu-
ritanos do samba. “Eu não sei 
qual é o meu e não estou em 
lugar nenhum; não estou mais 
servindo a mesa dos senho-
res brancos e nem estou mais 
triste na senzala em que eles 
estão transformando o Brasil”, 
assinala Gil.

Tese de doutorado analisa  
discografia de Gilberto Gil  
do início até partida para  
o exílio na Inglaterra, nos  
anos de ditadura. Contra  
a censura, artista mandou  
aquele abraço e se tornou  
símbolo da luta antirracista
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Gavassi acerta alvo
com tom confessional

Damy coelho 
Agência Estado

Manu Gavassi começou seu 
atual projeto tentando lançar 
um olhar supostamente pro-
fundo sobre a indústria pop, 
mas acabou indo mais fundo 
em outro objeto específico, sua 
especialidade: a própria Manu 
Gavassi. O tom confessional 
caiu melhor do que a crítica 
cultural.

A cantora lançou, na quin-
ta, 4, o último vídeo da série de 
projetos audiovisuais iniciada 
em dezembro, com Programa 
de Proteção à Carreira Artísti-
ca, que prenunciou três can-
ções: “Pronta pra Desagradar”; 
“Sexo, Poder e Arte” e a mais 
recente, “31”. A faixa foi lança-
da no dia de seu aniversário de 
31 anos e ganhou um clipe em 
plano-sequência dirigido pela 
artista em parceria com Gabriel 
Dietrich. Os vídeos foram idea-
lizados em seu espaço de cria-
ção, o Estúdio Gracinha.

Em “Sexo, Poder e Arte” e 
“Pronta pra Desagradar”, a qua-
lidade da produção audiovisu-
al é o destaque. Os vídeos, no 
formato de curta, têm mais de 
10 minutos e contam com atua-
ções que vão de Letícia Colin e 
Pathy DeJesus a Tim Bernardes 
e Pitty.

A faixa “31”, porém, firma-
-se como o lançamento mais 
interessante dessa série, pois é 
quando Manu trabalha mais o 
tom confessional, sua especia-
lidade. Isso é perceptível desde 
o clipe, mais intimista que os 
demais.

Ao avaliar a chegada aos 31 
anos, Manu acerta nas singe-
lezas: “Já quis estar com todo 
mundo, hoje quero estar com 
os meus / E pro orgulho de 
quem me criou, meu coração 
me protegeu”. O ponto alto da 
letra é quando ela se despe 
de suas influências estéticas 
- o tal “conceito” - e se mos-
tra como é.

Pop teen
A cantora, vale lembrar, cra-

vou seu espaço no pop teen 
brasileiro nos anos 2000. À 
época, quando tocava violão 
com looks boho chic, foi com-
parada com Sandy pelo timbre 
e pelas letras românticas e ju-

venis. A comparação, porém, 
não parecia justa a Manu, que 
desde sempre foi compositora 
das próprias histórias.

Seguindo os passos de 
Taylor Swift - de quem é fã -, a 
cantora encontrou-se nas letras 
confessionais, como um diário 
que mostra suas paixões e de-
silusões a um público que en-
tende sua língua. Faixas como 
“Farsa”, de 2015, que fãs con-
sideram uma indireta ao ex, o 
ator Chay Suede, se destacam 
nesse tom.

Em “31”, ela reflete sobre si 
mesma, sobre a nostalgia da 
geração millennial e a duali-
dade em que vivem os jovens 
adultos, entre apostar no pre-
sente ou alimentar-se do pró-
prio passado, como nos ver-
sos: “É que eu nasci no tempo 
errado, tô presa no agora”. No 
mesmo jogo, faz referências ao 
próprio passado e suas “eras”, 
como a presença no BBB e a 
suas letras, como em 23, lança-
da em 2017.

A canção “31” escorrega 
quando escancara inspirações 
já conhecidas - como a pró-
pria Taylor Swift (“matei todas 
as minhas versões antes que 
elas me matassem”, como em 
Look What You Made Me Do) 
ou Rita Lee (“Eu andava meio 
desligada, finalmente acordei”, 
em menção à canção dos Mu-
tantes).

Manu faz críticas clichês à 
indústria da música, ao apon-
tar, por exemplo, que as polê-
micas são importantes para o 
sucesso - o que já se sabe des-
de Emilinha Borba e Marlene a 
Britney Spears.

31
Artista: Manu Gavassi

Gênero: Pop
Duração: 4 minutos

Disponível no Spotify

Seguindo Taylor Swift: artista aposta em letras intimistas
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Uma dose de história 
sobre o vinho

O vinho é uma bebida ve-
lha, antiga e neolítica. Ele foi 
consumido ao longo de toda 
a história de que temos regis-
tro. No entanto, o vinho como 
conhecemos hoje é relativa-
mente novo. O local onde se 
origi nou, o seu gosto, o que 
representa va e o modo como 
se transformou ao longo do 
tempo são temas ex plorados 
no fascinante novo livro 
de Paul Lukács, “Inventing 
Wine: A New History of One 
of the World’s Most Ancient 
Pleasures” (“Inven tando o 
Vinho: Uma Nova História de 
um dos Prazeres Mais Anti-
gos do Mundo”, em tradução 
livre).

Uma coisa fica clara na 
obra de Lukács: a maior par-
te dos vinhos – ao longo de 
grande parte da his tória – foi 
repugnante e desagradá vel. 
Se um crítico do passado ti-
vesse nos legado uma rese-
nha acerca da degustação do 
tipo de vinho que a maioria 
das pessoas bebia, possivel-
mente diria “imprestável, 
horrível, avinagrado, imun-
do”. No entanto, as pesso-
as o bebiam mesmo assim, 
porque não tinham escolha. 
Outras bebidas, como água e 
leite, estavam repletas de do-
enças. O gosto do vi nho podia 
ser terrível, mas tinha um de-
sinfetante embutido: o álcool.

Foi apenas a partir da 
Renascen ça, escreve Lukács, 
que sur giram noções fami-
liares para dis cernir caracte-
rísticas da bebida. Só então 
os enófilos – um grupo dimi-
nuto, para ser claro – começa-
ram a associar estilos particu-
lares e quali dades no vinho a 
lugares específicos: uma ideia 
incipiente de terroir. Além 
disso, foi apenas nessa época 
que os enófilos bem informa-
dos começa ram a perceber 

que alguns vinhos podiam 
ser apreciados intelectual 
e emocionalmente, e não 
apenas fisicamente, e que os 
melhores vi nhos transmitiam 
uma sensação de equilíbrio, 
duração e profundidade. 
Contudo, foi realmente com 
o Iluminismo, no século 18, 
quando uma série de revolu-
ções começou a transformar 
a nossa compreen são do cul-
tivo da uva, da produção de 
vinho e do armazenamento 
do vinho, que a bebida come-
çou a se assemelhar ao que 
associamos a ela hoje. 

Filho de Rousseau
“Somos todos filhos do 

Ilu minismo, não de Platão e 
Aristóte les, mas de Locke e 
Rousseau”, disse Lukacs, re-
centemente. “Foi quando o 
vinho moderno surgiu.” No 
início do século 20, o vas-
to conjunto de vinhos exis-
tentes podia ser dividido em 
dois grupos: uma pequena 
quantidade de vinhos finos, 
ou “vin fin”, apre ciada pe-
los paladares exigentes; e a 
maioria dos outros vinhos, 
“vin or dinaire”, baratos e 
abundantes, mas não muito 
bons e frequentemente mui-
to ruins. “A diferença entre os 
melhores vinhos e os outros 
era fe nomenal”, afirmou ele. 
O vinho gozou de breve era 
dourada no século 19, com 
a rápi da ascensão de uma 
classe média com recursos 
econômicos e aspira ções cul-
turais. No entanto, enfren tou 
um período difícil no final do 
século 19, quando os vinhe-
dos eu ropeus foram atacados 
por pragas, contratempo se-
guido por guerras mundiais, 
depressão econômica, a 
moda das aguardentes e dos 
co quetéis e a Lei Seca. Ainda 
assim, o vinho veio a ressur-

gir.
De modo, talvez um pouco 

pre sunçoso, eu – enquanto 
degustava uma garrafa de vi-
nho chileno, um tinto deli-
ciosamente fresco da vi nícola 
Conha Y Toro – comecei a 
pensar que tenho sorte por 
viver nos dias de hoje, talvez 
a melhor época da história 
para ser estu diosa em vinhos. 
Sentada em um restaurante 
de São Paulo, tenho acesso a 
uma diversidade de vi nhos 
maior que a experimentada 
em qualquer outro momen-
to da história, tendo acesso a 
rótulos de bem mais locais e 
estilos. Por que com o amor 
dá-se o mesmo que com o 
vinho? Perdoem-me a pouca 
elegância da con frontação; 
mas bem vêem que am bos se 
embriagam. 

Nunca beba vi nhos para 
esquecer, mas sim para se 
transportar para outras di-
mensões de prazer! Estar 
curtindo um Pôr do Sol no 
fim da tarde degustando um 
bom rótulo é simplesmente 
divino. O que me in teressa 
no vinho é o fato de ele ser 
rico intelectualmen te. A pes-
soa não precisa conhecer o 
vinho, mas acaba querendo 
sa ber mais sobre ele. Este li-
vro me fas cinou e para quem 
gosta de vinhos como eu, vale 
a leitura! E para terminar, o 
amor é como um bom vinho, 
à medida que en velhece só 
fica melhor, existem muitas 
maravilhas que você vai en-
contrar em cada taça a cada 
medida que o tempo passa. O 
paladar, a sensação do amor 
é como provar um cálice do 
melhor vinho, da melhor sa-
fra en velhecida, da melhor 
produção de um dedicado 
enólogo, no banque te do cor-
tejar do prazer.

Vinho moderno data do Iluminismo. No detalhe, escritor Paul Lukács: passeio pelo tempo 

Cantora cravou espaço no pop teen brasileiro nos 
anos 2000 e ficou conhecida do público pelo BBB
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Entre as ações, o Programa Dignidade Menstrual chegou a atender cerca de 1.200 
mulheres com absorventes gratuitos

As cirurgias eletivas tiveram início na última quarta (10) e as de oftalmologias 
acontecerão no início de fevereiro no Hospital Municipal do Jardim Ingá

Wal Lima   

O prefeito de Luziânia, Diego Sorgat-
to, anunciou no começo desta semana 
o início da 3ª etapa do “Opera Luziânia”. 
De acordo com o gestor municipal, serão 
realizados mais de 10 mil procedimentos, 
entre consultas, exames e cirurgias.

Nesta edição, apenas serão abertas no-
vas vagas para a realização de tratamento 
de varizes, e os cadastros acontecem nas 
UBSs em todo o município. O mutirão, 
que já é considerado o maior do estado de 
Goiás, já realizou mais de 60 mil atendi-
mentos em duas etapas.

No cronograma desta etapa do mu-

tirão, as cirurgias eletivas tiveram início 
na última quarta (10), e as operações de 
oftalmologia acontecerão no início de fe-
vereiro no Hospital Municipal do Jardim 
Ingá. “Com esta etapa, pretendemos zerar 
a fila de cirurgias no município e assim 
desafogar o sistema de saúde que ficou 
praticamente paralisado por causa da 
pandemia”, conclui o prefeito.

A 2ª edição do mutirão realizada em 
outubro do ano passado teve o objetivo de 
zerar a fila de cirurgias eletivas cadastra-
das no município. Para isso, contou com 
um investimento total de R$ 15 milhões 
oriundos de emendas parlamentares. 
“Vamos continuar focados neste trabalho. 
Assim como na segunda edição, iremos 
dar prioridade para aqueles pacientes 
que estão na fila de espera. Mas nosso ob-
jetivo é zerar a fila desses procedimentos, 
garantindo assim mais qualidade de vida 
aos pacientes”, afirmou o prefeito.

Agência Cora Coralina  

O Governo de Goiás deu iní-
cio, na última quarta-feira (10), 
às obras de recapeamento as-
fáltico de 85 mil m² de vias ur-
banas da cidade de Planaltina 
de Goiás, executado pelo pro-
grama Goiás em Movimento - 
Eixo Municípios.

"Esse é um programa inte-
ligente e não há, no Brasil, ne-
nhuma parceria similar entre 
estados e municípios", pon-
tuou o vice-governador Daniel 
Vilela durante a cerimônia de 
assinatura da ordem de servi-
ço. Conforme o vice-governa-
dor, apesar de a responsabili-
dade do Governo do Estado ser 
a construção e conservação de 
rodovias estaduais, "o governa-
dor Ronaldo Caiado sabe das 
dificuldades e necessidades 
municipais" e, por isso, tem se 
empenhado na parceria com 

os prefeitos para executar obras 
em vias urbanas. "Esse governo 
tem promovido uma mudança 
da cultura política-administra-

tiva", pontuou Daniel.
O vice-governador ainda 

avaliou que, graças ao progra-
ma “Goiás em Movimento”, as 

obras ficam sob a responsabili-
dade do governo estadual, des-
de a licitação até a execução. 
No caso do município de Pla-

naltina, a expectativa é que a 
conclusão seja em 45 dias. "Te-
mos um governo de realizações 
que olha para nossa comunida-
de, que ficou muito tempo sem 
obras", considerou o prefeito 
Delegado Cristiomário.

GOIÁS EM MOVIMENTO
O programa Goiás em Movi-

mento é executado pela Agên-
cia Goiana de Infraestrutura e 
Transportes (GOINFRA) e tem 
foco na realização de serviços 
de conservação asfáltica, dre-
nagem e sinalização horizon-
tal da malha viária urbana em 
ruas e avenidas definidas pela 
prefeitura de municípios goia-
nos. As obras, que não exigem 
contrapartida das gestões lo-
cais, têm alto padrão de qua-
lidade, com aplicação de nova 
capa em Concreto Betuminoso 
Usinado a Quente (CBUQ) ou 
microrrevestimento.

Foto: Jota Eurípedes

INFRAESTRUTURA

“Goiás em Movimento” lança 
obras em Planaltina de Goiás 
Na última quarta-feira (10), o Vice-governador Daniel Vilela esteve no município para assinar a ordem de serviço para início das obras 

Foto: Divulgação/Luziânia

Ao todo o programa vai promover um recapeamento ao longo de 85 mil m² nas vias de Planaltina 

3ª edição do mutirão de 
cirurgias Opera Luziânia 

prevê dez mil atendimentos 
A ação é voltada para consul-
tas, exames, cirurgias eletivas, 
oftalmológicas e tratamento 
de varizes

A unidade foi projetada com recurso próprio da cidade 
para atender à comunidade do Pedregal e proximidades.

Redação    

O ano de 2023 foi marcado por muitos 
desafios e também por muitas conquistas 
para a Secretaria Municipal da Mulher e 
da Diversidade Social de Novo Gama, que 
teve o objetivo de desenvolver políticas 
públicas para as mulheres e a diversida-
de social dentro do município. As ações 
foram voltadas à capacitação, palestras 
e blitz educativas, campanhas internas e 
externas, panfletagens em pontos estra-
tégicos da cidade, entre outras iniciativas, 
tudo isso para entregar um serviço de qua-
lidade à comunidade.

Com isso, a Secretaria divulgou um ba-
lanço das principais ações realizadas du-
rante o ano de 2023, como, por exemplo, 

o Programa Dignidade Menstrual, que 
atendeu cerca de 1.200 mulheres com ab-
sorventes gratuitos. 7,2% dos atendimen-
tos foram destinados às famílias carentes 
do município, com a entrega de mais de 
120 cestas verdes.

Foram entregues também 22 cestas bá-
sicas à comunidade atendida pela secre-
taria. O serviço de Psicoterapia atendeu 
mais de 223 mulheres, visando alcançar 
mudanças de modo a aumentar o bem-
-estar e equilíbrio psicológico de quem a 
procura. Ainda na oportunidade, o balan-
ço apontou que foram realizados 5 atendi-
mentos com acompanhamento jurídico 
e 96 atendimentos em acompanhamento 
ao Instituto Médico Legal – IML.

Para 2024, a Secretaria planeja diversas 
ações, levando mais informação e serieda-
de à comunidade, garantindo às mulheres 
e à diversidade de corpos e raças um sis-
tema de qualidade que esteja pronto para 
atender de forma eficaz, trazendo mais 
dignidade e bem-estar à população.

Secretaria Municipal da 
Mulher em Novo Gama 

divulga balanço de ação anual 
Segundo a pasta, o ano de 
2023 foi marcado por muitos 
desafios e cerca de mil e du-
zentas mulheres atendidas 

Foto: Divulgação/Novo Gama
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Economia    

Durante blitz realizada 
na última terça-feira (09), na 
BR- 153, no posto da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
o comando volante da De-
legacia Regional de Fiscali-
zação de Goianésia flagrou 
dois caminhões com cargas 
em situação irregular. Um 
deles transportava sucata de 
papel, mas a nota fiscal só 
cobria parte do material. O 
outro, transportava móveis, 
com documento para trân-
sito vencido. As mercadorias 
foram avaliadas em cerca de 
R$ 150 mil e os autos de in-
fração totalizaram R$ 12 mil 
de ICMS e multa de R$ 21 
mil.

O delegado fiscal Edival-
do Alves Pacheco diz que a 
DRF de Goianésia é extensa, 
tem 34 municípios, e quatro 
equipes de comandos volan-
tes que fazem fiscalização 

periódica nas rodovias fede-
ral e estaduais que cortam a 
região. A maioria das mul-
tas é aplicada por causa do 
trânsito de mercadorias sem 
documentos fiscais ou com 
documentação inidônea. “ 
A ação fiscal gera resultados 
imediatos pois a maioria 
dos autuados paga o ICMS 
na hora”, destaca. As opera-
ções de fiscalização contam 
com o apoio do Batalhão Fa-
zendário da PM e equipe de 
apoio fiscal da Secretaria de 
Economia.

Carla Vieira Boa Sorte   

No início desta semana, um 
vídeo ganhou repercussão nas 
redes sociais ao mostrar um 
criminoso atropelando o pró-
prio comparsa em uma ação 
de fuga, após tentar matar um 
policial da reserva, em Formo-
sa. De acordo com o delegado 
Danilo Meneses, os suspeitos 
fizeram duas vítimas, entre 
elas um policial militar. 

Primeiro, a dupla entrou na 
casa do PM, que estava com o 
portão aberto. Eles ameaça-
ram a vítima com uma arma de 
fogo e o amarraram em uma 
janela no corredor. Em segui-
da, eles exigiram a chave do 
carro do policial, mas não con-
seguiram ligá-lo e fugiram cor-
rendo. Na rua, eles roubaram 
o carro de um entregador de 
mercadorias, que estava pas-
sando. Nesse tempo, o PM se 

soltou das cordas, pegou uma 
arma e foi atrás dos suspeitos.

A ação, que foi flagrada por 
câmeras de segurança, regis-
trou o momento em que um 
dos assaltantes tenta atirar 
contra o policial e logo de-
pois foge atropelando um dos 
comparsas. A Polícia Civil in-
formou que o policial chegou 
a disparar contra os suspeitos 
e atingiu o para-brisa traseiro 
do carro. Apesar do atrope-
lamento, a dupla conseguiu 
fugir, mas foram presos horas 
depois pela Polícia Militar, que 
recuperou o veículo e apreen-
deu a arma usada.

A Polícia Militar afirma que 

os criminosos são do Distri-
to Federal e que têm diversas 
passagens, além disso, esta-
riam foragidos. Uma mulher 
suspeita de participação tam-
bém foi conduzida à delega-
cia, mas, segundo o delegado, 
ela foi liberada, pois não estava 
no momento do crime.

Meneses explica ainda que 
os dois suspeitos foram presos 
em flagrante e vão respon-
der por tentativa de latrocínio 
e por furto qualificado. Eles 
também foram autuados por 
associação criminosa, mas, de 
acordo com o delegado, isso 
ainda será investigado no in-
quérito.

Carla Vieira Boa Sorte     

Na manhã da última quar-
ta-feira (10), o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CMDCA), 
com o apoio do Governo Mu-
nicipal de Mimoso de Goiás, 
realizou a cerimônia de posse 
dos novos conselheiros tute-
lares, eleitos por voto popular. 
Os novos conselheiros terão a 
responsabilidade de garantir 
os direitos e deveres relativos 
às crianças e adolescentes de 
Mimoso, para que sejam pre-
servados e pautados de acor-
do com o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA) e le-
gislações correlatas. Ou seja, 
o conselheiro tutelar deverá 
requisitar os serviços públicos 
na área da saúde, educação, 
serviço social, previdência, 
trabalho, segurança, registrar 
denúncia de violação desses 
direitos e encaminhar isso aos 
órgãos competentes. Além do 
papel pedagógico que é a pri-
meira instância acionada no 

sentido de tentar garantir esses 
direitos.

Os conselheiros tutelares 
não são considerados servido-
res públicos e nem trabalham 
sob as regras da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). 

Mas eles também não fazem 
trabalho voluntário e recebem 
salário para exercer suas fun-
ções. A Lei Federal nº 12.696 
é o que garante a remunera-
ção e os direitos sociais dos 
membros do Conselho Tutelar 

desde 2012. Além de direitos 
trabalhistas como cobertura 
previdenciária, férias, licença-
-maternidade, licença-pater-
nidade e gratificação natalina. 
Não existe exigência legal para 
uma carga horária de 40 horas. 

A lei municipal pode estabele-
cer uma carga horária diversa, 
desde que não seja inferior a 30 
horas por semana. Também é 
proibido o tratamento desigual 
na jornada de trabalho entre os 
membros do Conselho Tutelar, 
e é necessário que eles tenham 
dedicação exclusiva ao cargo.

Para se candidatar ao car-
go é necessário ter mais de 21 
anos de idade, residir no mu-
nicípio, ter ensino médio com-
pleto e experiência comprova-
da de 3 anos em atividade de 
defesa, atendimento ou pro-
moção dos direitos da criança 
e do adolescente.

Em nota, a prefeita Ângela 
comentou sobre a solenidade 
e não poupou elogios: "Para-
benizo todos os empossados e 
desejo muito sucesso no traba-
lho e que realizem com afinco, 
determinação e objetividade, 
visando acima de tudo preva-
lecer o Estatuto da Criança e 
do Adolescente, o que é de di-
reito e de dever em relação aos 
mesmos" finalizou.

www.jornaldmentorno.com.br

CONSELHO TUTELAR

As obras do artista estão em uma exposição a céu aberto

Fotos: Divulgação/ PMDF

Foto: Economia
Assaltante é atropelado por comparsa durante fuga

Um deles transportava sucata 
de papel, mas a nota fiscal só 

cobria parte do material. O 
outro, transportava móveis, 

com documento para trânsito 
vencido

A função do conselheiro tutelar se baseia na proteção e promoção dos direitos das crianças e adolescentes

Novos Conselheiros Tutelares são 
empossados em Mimoso de Goiás

Homem atropela comparsa 
após tentar matar policial em 

Formosa   
Ação dos criminosos 
foi flagrada por câme-
ras de monitoramento 
de residências do Setor 
Abreu

Cargas irregulares são 
autuadas em Goianésia
O comando volante 
da Delegacia Regional 
de Fiscalização flagrou 
dois caminhões com 
cargas em situação 
irregular durante Blitz
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Carla Vieira Boa Sorte     

Neste sábado (13,) a Uni-
dade Básica de Saúde do Alto 
do Bonfim, na Rua Bernardino 
Lobo, em Pirenópolis, estará 
realizando, das 08h às 12h, a 
vacinação antirrábica em cães 
e gatos, além de testagem de 
Leishmaniose Visceral Canina e 
encoleiramento de cães.

A vacina antirrábica é essen-
cial para manter o animal de es-
timação protegido contra a rai-
va. Apesar de ser uma doença 
controlada, a raiva é muito gra-
ve e causa grande preocupação 
tanto aos donos de animais de 
estimação quanto às autorida-
des brasileiras. Fatal em quase 
100% dos casos, a raiva trata-se 
de uma infecção viral aguda 
que pode acometer animais e 
seres humanos, que contraem a 
doença por uma mordida cau-
sada por animais infectados. 
O vírus que provoca a doença 
ataca o sistema nervoso central 
do hospedeiro, causando ence-
falite (inflamação no cérebro) e 

evolui de forma rápida.
É uma enfermidade consi-

derada fatal, já que seu índice 
de letalidade chega perto dos 
100%. Em alguns países, está 
erradicada, como no Japão, 
Antártida e Reino Unido; em 
outros, está apenas controla-

da. No entanto, animais silves-
tres também podem transmitir 
o vírus. Daí a necessidade de 
sempre haver campanhas de 
prevenção. A vacina antirrábi-
ca é obrigatória para cães e ga-
tos. Cachorros devem receber 
a primeira dose aos 6 meses de 

idade, ou de acordo com a re-
comendação do médico veteri-
nário responsável. Geralmente, 
é ministrada uma semana após 
a primeira dose da óctupla, e o 
reforço deve ocorrer anualmen-
te. Em gatos, a administração 
deve ser feita uma semana após 

a terceira dose da vacina quín-
tupla, e o reforço deve ser tam-
bém anualmente.

Em relação à Leishmaniose 
Visceral Canina (LVC), também 
conhecida como Calazar, é uma 
zoonose causada por um proto-
zoário do gênero Leishmania, 
que acomete os cães, conside-
rados, no ciclo urbano de trans-
missão, os principais reservató-
rios, através dos quais o homem 
pode se infectar. A vacinação 
deve ser precedida de exame 
sorológico para determinar se 
o cão tem a doença por teste 
rápido imunocromatográfico. 
Em estudos sobre o tratamen-
to para Leishmaniose visceral 
canina, foram relatadas a utili-
zação das Vacinas Leishmune® 
contra a LVC, já aprovada pelo 
Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (MAPA), e 
uma nova vacina, a Leish-Tec®, 
produzida pela HertapeCalier. 
Ao serem realizados os testes 
de rotina como RIFI ou ELISA, 
os animais vacinados mantêm a 
sorologia negativa.

Carla Vieira Boa Sorte     

Em um esforço contínuo 
para preservar o meio ambien-
te e manter a cidade limpa, a 
Secretaria de Obras realizou 
nesta semana a ação de lim-
peza e retirada de entulhos de 
todas as ruas do município de 
Cocalzinho de Goiás e no dis-
trito Girassol. A iniciativa busca 
não apenas manter a beleza da 
paisagem local, mas também 
conscientizar os cidadãos sobre 
a importância de descartar o 
lixo de maneira responsável. De 
acordo com os gestores, o des-
carte irregular de resíduos, além 
de ser um crime ambiental, dei-
xa a cidade suja e feia, sem falar 
nos danos que esta ação causa, 
como o entupimento das redes 
coletoras de águas pluviais, ge-
rando alagamentos e inunda-
ções, e também a proliferação 
de animais peçonhentos.

Manter a cidade limpa é uma 
tarefa que demanda um traba-
lho conjunto entre a prefeitu-
ra, os moradores, as empresas 
e os turistas que passam pela 

localidade. Em geral, o lixo do-
méstico, industrial e hospitalar 
é coletado em dias específicos, 
e a agenda desse tipo de servi-
ço é de conhecimento público. 
Portanto, o lixo só deve ir para 
fora da residência ou comér-
cio no dia da coleta, evitando o 
acúmulo de lixo nas ruas e im-
pedindo que animais sem dono 

rasguem os sacos, espalhando 
os detritos nas vias públicas. Se 
em determinados bairros não 
há coleta de lixo, cabe aos mo-
radores pressionarem a prefei-
tura e a câmara de vereadores 
para que as autoridades públi-
cas tomem providências urgen-
tes.

O lixo, quando jogado em 

vias públicas ou depositado 
ilegalmente em áreas particu-
lares e aterros clandestinos, 
polui o solo e lençóis freáticos, 
afetando a flora e a fauna do 
local. Dependendo do grau de 
contaminação e do tipo de con-
taminantes presentes, este pro-
blema coloca em risco a saúde 
pública, além de aumentar os 

gastos públicos dedicados à 
limpeza urbana. Isso porque 
a prefeitura, que já gasta com 
a coleta e destinação final dos 
resíduos sólidos, é obrigada a 
alocar mais verbas no setor de 
limpeza urbana para recolher 
os detritos das vias públicas que 
foram descartados inadvertida-
mente pela população.

Vale ressaltar também que 
bairros em que os moradores e 
comerciantes não prezam pela 
limpeza de vias públicas, praças 
e terrenos particulares perdem 
valor imobiliário. São conside-
rados “terra de ninguém”, onde 
as pessoas se sentem à vontade 
para descartar lixo, entulho, mo-
bília e materiais em qualquer 
lugar. Isso favorece a prolifera-
ção de roedores e insetos, além 
de favorecer as enchentes, pre-
judicando a saúde dos próprios 
moradores e comerciantes.

A parceria entre a Secreta-
ria de Obras e a população é 
fundamental para garantir que 
espaços públicos permaneçam 
livres de poluição visual e am-
biental.

www.jornaldmentorno.com.br

VACINAÇÃO ANIMAL

Pirenópolis realiza campanha 
para vacinação  de cães e gatos 

Cocalzinho de Goiás investe em ações de 
 limpeza e retirada de entulhos das ruas

Será realizada a vacinação antirrábica em cães e gatos e testagem de Leishmaniose Visceral Canina e encoleiramento de cães

A iniciativa busca manter a limpeza local e conscientizar os cidadãos sobre a importância de descartar o lixo de maneira correta
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O descarte incorreto do lixo pode trazer diversos prejuízos para a saúde da população e a degradação 
do meio ambiente.

Para mais informações ligue para a Vigilância em Saúde: (62) 3331-3022
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Colaboração Wal Lima 	   

Nesta última quarta-fei-
ra (10), aconteceu em todo 
o território nacional a posse 
dos Conselheiros Tutelares. 
Em Cidade Ocidental, foram 
empossados 11 Conselheiros, 
sendo 5 titulares e 6 suplentes 
para o quadriênio 2024 e 2027. 
O evento ocorreu no Salão da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação e Cultura e contou com 
o apoio da prefeitura do muni-
cípio.

A presidente do Conselho 
Municipal da Criança e do 
Adolescente (CMDCA), Ema-
nuelle Luciane, agradeceu aos 
conselheiros da gestão que se 
encerra e desejou sabedoria e 
sorte para os recém-empossa-
dos. Presente na cerimônia, o 
prefeito Fábio Correa também 
prestigiou os novos conselhei-
ros. "Espero que vocês possam 
desenvolver um bom trabalho 
e estamos aqui para trabalhar 
junto e colaborar", disse o pre-
feito, Fábio Correa, que com-
pletou reafirmando a educa-
ção como um personagem 
essencial para a construção 
do futuro das crianças e dos 
jovens e ressaltou a dedicação 

da gestão municipal e os bons 
frutos que têm sido colhidos 
nessa área.

Também acompanharam a 
cerimônia amigos e familiares 
dos empossados, o tenente da 
Polícia Militar, Gustavo, a de-
legada da Polícia Civil, Dila-
mar Castro, a primeira-dama, 
Marli Lessa, além dos verea-
dores da base de governo e dos 

secretários municipais.
A missão do conselheiro
Entre outras atribuições, 

os conselheiros eleitos rece-
bem a missão de encaminhar 
a criança ou o adolescente aos 
pais ou responsável, oferecer 
acompanhamento, orienta-
ção e apoio para a família, 
verificar a frequência escolar, 
inclusão nos serviços e pro-

gramas oficiais, requisição de 
tratamento médico, psicológi-
co ou psiquiátrico, requisição 
de certidões de nascimento 
e de óbito de criança ou ado-
lescente quando necessário, 
bem como promover e incen-
tivar, na comunidade e nos 
grupos profissionais, ações de 
divulgação e treinamento para 
o reconhecimento de sinais 

de maus-tratos em crianças e 
adolescentes.

Vale ressaltar que qual-
quer pessoa pode acionar o 
Conselho Tutelar e fazer uma 
denúncia anônima, e cabe ao 
Conselho aplicar ou requerer 
das autoridades competentes 
as medidas necessárias para 
garantir a proteção da criança 
ou do adolescente.

Colaboração Wal Lima

Por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e 
através da Escola de Educação 
Ambiental, será realizado em 
Valparaíso de Goiás um Curso 
de Apicultura Básica entre os 
dias 22 e 24 de janeiro. A ini-
ciativa conta com a parceria 
do SENAR Goiás, com o obje-
tivo de capacitar profissionais 
para criar abelhas africaniza-
das com técnicas e equipa-
mentos adequados, visando a 
produção de mel como gera-
ção de renda para o produtor.

Os interessados deverão 
realizar a inscrição por meio 
de um link do Google Forms, 
disponibilizado no site da 
Prefeitura (valparaisodegoias.
go.gov.br) na aba de notícias. 
Após preencherem com seus 
dados, passarão por uma ava-

liação de perfil e uma entrevis-
ta por telefone para a finaliza-
ção da matrícula.

Dentro do conteúdo progra-

mático, os alunos verão temas 
como biologia da abelha, com-
portamento, sequenciamento, 
equipamentos, implantação de 

apiários, preparo e colocação 
de arame e cera, manejo de fu-
maça, captura, aproveitamen-
to da cera, análise financeira, 
cadeia do mel (Goiás e Brasil), 
estrutura organizacional e ca-
racterísticas das colmeias, ins-
talação de apiário, avaliação de 
colmeias, sequenciamento de 
enxames, viabilidade econô-
mica e custos de implantação 
de apiário. Outras informações 
podem ser encontradas no site 
da SENAR – Goiás.

CURSO DE IDIOMAS
A Secretaria Municipal 

de Educação (SME) também 
está oferecendo vagas para os 
cursos de Língua Estrangeira 
Moderna (Inglês e Espanhol) 
e Língua Brasileira de Sinais – 
LIBRAS, da Escola Municipal 
de Línguas de Valparaíso de 
Goiás, para o 1º semestre de 

2024. São quase 500 vagas dis-
poníveis aos interessados.

Os cursos ofertados são 
presenciais, sendo exigida 
frequência mínima de 75% 
em cada semestre cursado. A 
duração total tem variação de 
4 e 9 semestres, dependendo 
da escolha do candidato. A 
matrícula é gratuita, nominal 
e intransferível, e o estudan-
te deve optar apenas por uma 
única disciplina.

MATRÍCULAS
As matrículas serão realiza-

das nos dias 11 e 12 de janeiro, 
das 8h às 14h, com distribui-
ção de senhas, na Escola Mu-
nicipal de Línguas, localizada 
na Rua 13, Quadra 33, Lote 
06, Parque Esplanada III. Os 
interessados devem ir ao local 
mediante a ficha de inscrição 
preenchida.

EMPOSSADOS

Cidade Ocidental comemora
posse de novos conselheiros 

Vagas para curso de apicultura básica 
e idiomas são ofertadas em Valparaíso 

Na última quarta-feira (10) foram empossados novos 11 Conselheiros Tutelares, sendo 5 titulares e 6 suplentes.

O curso de apicultura conta com a parceria do SENAR Goiás, com o objetivo de capacitar profissionais para criar abelhas africanizadas

Foto: Freepik

Foto: Divulgação/Cidade Ocidental

O período das inscrições varia entre 22 a 24 de janeiro e 11 a 12 de janeiro

A presidente do CMDCA, Emanuelle Luciane, desejou sabedoria e sorte para os recém empossados. 


